
CURSO DE P~S-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA CIVIL 

A SEGURANÇA DO TRABALHO NA INDOSTRIA DA CONSTRUÇÃO 

C I V I L  

ARQ. VERüENÃ DUARTE BRITO DE CAWALHO 

.UNIVERSIDADE FEDERAL DO R I O  GRANDE DO SUL 

ESCOLA DE ENGENHARIA 

,DEPARTAFENTO DE ENGENHARIA CIVIL 



Es t a  dissertação f o i  j u l g a d a  adequada para obtenção 

do t í t u l o  de MESTRE EM ENGENHARIA C I V I L  e aprovada  em sua 

forma f i n a l  p e l o  o r i e n t a d o r  e p e l o  Curso  de pós-graduação. 

P r o f .  'Luiz  Fernando M. Heineck 

d d r d e n a d o r  d o  Curso d e  pós-graduação em Engenharia 

C i v i l  



A SEGURANCA DO TPABPLHO MA INDOSTRIA DA CONSTRUC~O 

C I V I L  

ARQ. IXRBENA DUARTE BRITO DE CARVALIIO 

~ i s ser tação  apresentada ao corpo docente do Curso de 

pós-~raduação em Engenharia C i v i l  da Escola de Engenharia da 

Universidade Federal do Rio Grande do S u l  como parte dos requi- 

s i t o s  para a obtenção do t í t u l o  de Mestre em Engenharia C i v i l .  

Porto Alegrre 

Marco 1984 



Aos meus pais. 

Ao W a l m i r  e Amanda 



AGRADECIMENTOS 

Ao prof. Luiz Pernando M. Ueineck,pela ori- 

entaqão e dedica~ão  , 

Ao pessoal do INPS, da FUNDACENTRO e da Dele 

gacia do Trabalho/RS , pela  contribuição no 

levantamento bibl iográf ico .  

Ao Sind ica to  das I n d ú s t r j a s  da Construção Ci 

v i l / R S  ,pelo auxi l io  na c o n t a c t a ~ ã o  com as em - 

presas levantadas . 
Xs empresas que participaram do levantamen- 

to, pelo fornecimento de dados. 

Aos trabalhadores da construção c i v i l  da Lom - 
ba do P i n h e i r o ,  pela vivência t ransmi t ida .  

Ao eng9 Cledir  Faria,  pela bibl iograf ia  t r ans  - 
mitida. 

Ao Prof. Nanni,  e ao eng9 Humberto Roman, pe- 

la ajuda na elaboração dos t e s t e s  eç ta t i s t i r  

COS . 
Ao Jorge Backes,  pela colaboração no levanta- 

mento de dados. 

Ã Juliana Z .  Bonilha,pela colaboracão no orde - 
namento b ib l iogra f i co  . 
A Maria da ~ l õ r i a  2. Bizarrarpela dati lografia.  

A todas que,  de alguma f~rma~contribuiram para 

que e s s e  trabalho se concretizasse. 



LISTA DE F I G U R A S .  + 

LISTA DE TABELAS-.... 

LISTA DE ABREVIATURAS 

RESUMO................. 

..................... v i i i  

.........a. 

.....A*.... ....... 
............*.*......... 

1. INTRODUÇ~O: A SEGURANÇA COMO FATOR DE PRODUTIVIDA9E.. . ,,. . 1 

2 .  A SEGURANÇA NA CONSTRUÇXO CIVIL...................*....... 5 

2.1 Generalidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 

2 . 2  Segurança na mnstrução c i v i l . . .  .....,,,.............. 6 

2.2.1 características da i n d h t r i a  da c ~ n s t r u q ã o  ...... 6 
2.2.1.1 Heterogeneidade de bens produzidos..  , . . . 6 

2.2.1 - 2  Diversidade de etapas de produção. . . . . . . 6 

2.2.1.3 Rotatividade da mão-de-obra ........-• ..- 6 

2.2.1.4 Emprego de  tecnologia tradicional ....... 7 

2.2.1.5 Situação do canteiro de obras..  . . . . . . . . . 8 
2.2.1,6 Trabalhos desenvolvidos a céu aberto .... 8 

2.2.2 características da 60-de-obra.....,, ........... 8 

2.2.2.1 &o-de-obra migrante .................... 8 

2.2,2,2 ~ualificação de mão-de-obra ............. 9 

2,2,2.3 proteção das le is  trabalhistas .,......., 9 



..... .. METODOLOGIA. 

I C ................................... 3 . 1  Metodos e Tecnicaç 1 6  

............................................ 3 . 2  Materiais 18 

3.2.1 Q u e s t i o n á r i o  Gsico., 18 .......................... 
..... 3 . 2 . 2  ~omunicapão de Acidentes do Trabalho (CAT) 1 8  

........ 3 . 2 . 3  comunicação de Alta do Acidentado (CAAI 19 

3.2.4 ~ e l a t ó r i o  das   omissões I n t e r n a s  de prevenção 
......................... de Acidentes (CIPAS* ç )  1 9  

3.2.5 RelatGrios das CIPA1s ............. .. ........... 19 
................................. 3;3 Tratamento dos dados 20 

. ................................. '3i4 Limitaçoes do estudo 2 3  

4.1 C u s t o  dosacidentes .................................. 2 5  

4 . 2  Estrutura do s t o r  de segurança do t raba lho  .......... 35 

4.2.1 Estrutura do Serviço Especializado em Segurança 

e Medicina do Trabalho . ........................ 35 

4 . 2 . 2  Comissão I n t e r n a  de ~revenção  de Acidentes ..... 36 

.......... 4 .2.3 ~nformaçõeç disponíveis- nas empresas. 39 

4 .2 .4  Programas de prevençno de acidentes ........... 41 

4 . 3  Tamanho da empresa e f reqfiência de a c i d e n t e s  ........ 44 

.... 4 . 4  Categoria p r o f i s s i o n a l  e freqfiência de ac identes  53 

4.5 D i a  da semana e f requência de acidentes .............. 58 

4.6 Hora do d ia e f reqilência de acidentes ................ 61 
.............. 4 . 7  Etapa da obra e f req iGncia  de a c i d e n t e s  

6 7  



ANEXO I - ~ u e s t i o n a r i o  aplicado n a s  empresas ............... . 75 

AMEXO I1 - comunicação de Acidente  do Trabalho. . . . . . . . . . . . . . 77 
ANEXO 111 - cornuntcação de A l t a  do Acidentado. .  . . . . . . . . . . ... . 78 

ANEXO TV - Fkcha de informações - SSKF/Mtb.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 

AMEXO V - ~ p l i c a ç ã o  de testes estat ís t icos. .  . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 



LISTA DE FIGURAS 

- 
1. Divisao do tempo de produção ...........................-.. 2 

..... 2. ~istribuição dos acidentes por tempo de afastamento.. 34 

3. Indice de freqiiência por trimestre (1982) para grupos de 

empresas .............................................~.... 46 

4 .  Uniformidade de projetos na empresa x fndice  de freqllência 
de aciden~s.,., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - 5 0  

5 .  ~Úmexo de trabalhadores ( % )  no canteiro x fndice de fre- 
* .................................... qiiencia de acidentes.,  50 

6. Número de trabalhadores ( % )  estáveis por 1 e 5 anos em uma 

mesma empresa x fnd ice  de f reqUència de acidentes.. ...... -51 
7 -  Número de trabalhadores ( % )  que visitam os escr i tór ios  da 

empresa x Índice de f reqfiência de acidentes. ............. - 5 1  

8 .  ~reqfiência de vis i tas  do dirigente da empresa 5s obras x 

....................... fndice de keqfiência de ac identes .  -52  

9 .  Quantidade de obras ( % )  de uma empresa a uma distância 

de até 25 milhas x fndice de f reqfiência de acidentes. .  , . . - 5 2  

10. Quadro resumo da prova "Student ized ~ a n g e "  para dias da 

semana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  60 

11. variação no número total de homem-horas disponíveis por 

dia em um canteiro de obras . . . . . . , . - . - . . . , . . . . . . . I . . I . . . I - - .  62 

12. Histograma de freqllências de acidentes por hora do dia.-,.64 

13. Quadro resumo da prova "Studentized Range" para hora do 

dia... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  64 

14. Curva de freqiiência de acidentes em canteiros de obra por 

trimestre..., ............................................. 68 

viii 



15. Esquema de funcionamento de programação de obras e 

de segurança, .............................r............. 71 

16, Esquema proposto para o funcionamento de programação de 
obras e de segurança ..................................... 71 



LISTA DE TABELAS 

Pessoas ocupadas na construção c i v i l  por regiao e por 

......... con t r ihu ipáo  ao I n s t i t u t o  de ~rev idênc ia  1981 9 

.......... ~ v o l u ç ã o  dos acidentes  de t rabalho no B r a s i l  11 

111, ~istribuição dos acidentes do trabalho de acordo com 

o fator  causal.,............*..,..................^... 13 

Kovimento acidentário no R i o  Grande do Sul.. .i....*... 15 

Despesas com benefícios em milhões de cruzeiros, a pre - 
 OS de 1982, da previdência Social Urbana no Brasil ... 23 

VI. N h r o  de acidentes por tempo de afastamento 
@981/1982) ............................................ 31 

VII. ~istribuição dos ac identes  por tempo de afastamento .. 3 3  

VIII. Menor , maior e média freqUencia de acidentes por  gru- 

pos de empresas de acordo com o n-ímero de empregados 

............................. - por trimestre - ano 1981 4 7  

IX. Menor, maior e média freqilgncia de acidentes por gru- 
pos de empresas de acordo com o número de empregados 

por trimestre - ano 1982. .,,,,,,....................,. 4 7  

~istribuição das freqfiências médias trimestrais de a- 

c identes  por empresas - 1981.,.. ...................... 45 

PJÜmero de empregados e de acidentes de acordo com o 

tempo de serviço na empresa,. ......................... 53 
Relação da mão-de-obra por categoria profissional 

....... .....".......*... nos anos de 1981/82/83 ..,,... 55 

XII. 

XIII, ~Úmero de acidentados por categoria profissional ...... 56 
XIV. .......... acidentes por dia da semana... 58 

............... ~ Ú m e r o  -de acidentes por hora do dia 62 

rreqagncta média de acidentes por trimestre em cantei- 

ros de obras ........................................g. 68 

S 

XVI 



LISTA DE ABREVIATURAS 

ABNT - ~ssociação Brasileira de Normas ~ é c n i c a s  

BEAT - Boletim ~statístico de Acidentes do Trabalho 

CAA - comunicação de A l t a  do Acidentado 

CANPAT - Campanha Nacional de ~revenção de Acidentes  

CAT - ~omunicação do Acidente do Trabalho 

CIPA - comissão Interna de prevenção de Acidentes 

CNICC - ~âmara Nacional da ~ n d ú s t r i a  da construção C i v i l  

CONPAT - Congresso Nacional  de ~revenção  de  Acidentes  do Traba- 

lho 

DATAPREV - Empresa de Processamento de Dados da ~ r e v i d g n c i a  So- 

cial 

DIEESE - Departamento In t e r s ind i ca l  de ~statzsticas e Estudos 

sócio-~conÔmicos 

DIESAT - Departamento I n t e r s i n d i c a l  de Estudos e Pesquisas de 

saúde dos Ambientes de Trabalho 

DRT - Delegacia Regional do Trabalho/MTb 

E P I  - Equipamento de ~ r o t e ç ã o  I n d i v i d u a l  -- - 

FIBGE - ~undação I n s t i t u t o  Brasileiro de Geografia e ~ s t a t x s t i -  

ca 

FUNDACENTRO - ~undação  Jorge Duprat Figueredo de Segurança e Me - 
dic ina  do Trabalho 

GESEC - Grupo de Estudos Sobre Segurança na ~ o n s t r u ç ã o  

ICC - 1ndÜstria da construção Civil 

IMPS - I n s t i t u t o  Nacional de previdência Social 

NB-18- Norma Bras i l e i r a  nQ 18/ ABNT. 



SESMT - Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Traba- 

lho 

SPAT - Semana de ~revenção  do Acidente do Trabalho 



RESUMO 

I d e n t i f i c a n d o  a segurança do t rabalho como um f a to r  de 

produtividade, a presente pesquisa analisa a situação da çeguran - 

ça do t rabalho na I n d ú s t r i a  da ~ o n s t r u ç ã o  c i v i l  no Rio Grande do 

S u l ,  mais especificamente na ~ e g i ã o  da Grande Porto Alegre, ba- 

seando-se em levantamento das condições de funcionamento dos Ser  - 

viços Especializados em Segurança e Medicina do Trabalho de 14 

empresas da região e na anál ise  de 3 . 4 5 0  acidentes ocorridos nos 

anos de 1981, 1 9 8 2  e 19 trimestre de 1983. 

O levantamento dos 3,450 ac idente s ,  além de propiciar 

uma anãlTse de custo 'do tempo de afastamento do acidentado, obje - 

t i v o u  o conhecimento de variávef s que exercem in f luênc ia  na ocor - 
rencfa de ackdentes: a profissão, dia  da semana r hora e etapa 

da obra (com quem, quando e onde ocorrem acidentes em um cantei-  

ro de obras). 

A p a r t i r  desse estudo, sgo sugeridas medidas para a im - 
plementação dos serviqos de segurança das empresas, 

x i i i  



This research work f s geared to s t u d y  the  state of 

a f f a i r s  in s i t e  safety in t h e  b u f l d i n g  construction i ndus t ry  of 

Rio Grande do S u l ,  more especiff c a l l y  fn the Petropol i tan  Ecjion 

o£ Porto Alegre. The identificatfon of safety  as a factoraffec- 

ting p roduc t iv i  ty 2 s  a constan t preoccupation under lying the  de- 

velopment of the thes is .  

A total  of 3450 accidents ocurr ing from 1981 up to 

July 1983 were analysed; a report on each accident was obtained 

f r o m  the safety-concerned sectors of the 14 building firms 

visited. 

The data amassed allowed the evaluat ion  of average 

costs incurred w i t h  t h e  absence of the workers from the building 

s i te  during the first 15 days after  the accident (which a-&g 

to Braziljian law are at the expense of the employer) . It was also 

possible to evaluate t h e  i n f  luence of such variables as trade, 

hour of the day, day of the  week and stage of s i te  psogress in 

the ocurrence of accidents . 

The research conclusions  put forward ways of hp-g 
the mandatory and non-mandatory s a f e t y  regulations and att i tudes  

in the construction i n d u s t r y -  

x i v  



1. INTRODUÇÃQ: A SEGURANÇA COMO FATOR DE PRODUTIVIDADE DO TRABALHO 

A i n d ü s t r i a  da construção c i v i l  caracteriza-se pela sua 

capacidade de absorver grande cont ingente  de mão-de-obra, mão-de-o - 
bra esta que, conforme avaliação da câmara Nacional da 1ndÚstr ia  

da Construção CivT1 ( 78} ,  G em grande parte desqual if icada ou i- 

nexperiente e conseqfientemente de baixa produtf vidade. 

Segundo dados da ~undaqão G e t ú l i o  Vargas apresentada pe - 

la CNICC no I Congresso Brasileiro de Produtividade na construção 

C i v i l ,  realizado em Julho de 1980 em B e l o  HorTzonte, enquanto a 

parttcipação da i n d ú s t r i a  de construção na renda gerada pelo se- 

tor industrfal caía, o volume do pessoal ocupado aumentava, o que 

se t r aduz  como dec l in io  de produtividade.  

O aumentar da produtividade do trabalho em uma i nd t s t r i a  

como a construção c i v i l  assume então especial importância. 

A produtfvidade do trabalho pode ser conceituada de di- 

ferentes maneiras.  Urna dessas conceituaçÕes,universalmente aceita, 

é a que def ine  a produtividade do t rabalho como a relacão entre a 

quant idade produzida por operário na unidade de tempo. 

O aumento da produtividade do trabalho significará o aE 
mento da quant2dade produzida por unidade de tempo, ou em outras 

palavras, a dimfnufção do tempo de trabalho necesssrio para qw se 
produza o bem ou produto f i n a l .  

O fator tempo é,pois,  de fundamental importância para a 

eleyaçào da produtkvidade do trabalho, 

Estudando o tempo necessãrio para a produção em cantei- 



ros de obras, Burgess ( 151  em pesquksa desenvolvida para o BRE 

(Bu i ld ing  Research Es tablishrnent ) dividiu esse tempo em 5 grupos 

e a t r i b u i u  d i f e r e n t e s  pesos a cada grupo no tempo total de psodu - 

ção, conforme i lus t rado  na frgura 1. 

FIGURA 1: ~ i v i s ã o  do tempo de produção 

Fonte : Burgess , rioger A . (15) 

A. Tempo básico para a produção 

B1. Adicional devido a knef ic i8nc ia  do projeto e especificaçoes 

B 2 .  Adicional devido a métodos de produção i n e f i c a z e s  (tecnologia) 

CI . Adicional por problemas gerenc2af s 

. mudanças no projeto 

. segllencf a ~ e n t o  errôneo das atividades 

. desorganrzação no cante i ro  

. f a l t a  de mater2al 

. acfdentes 

. quebra de produção 

Cs . A d i c f  o n a l  devido aos operários 

. absenteEsmo e atrasos 



. baf xa qualidade de mso-de-obra 

. acfdentes  

A diminuição do tempo dispendido para a se tra 

duz também no uso ef ic iente  da mão-de-obra. 

Fatores que afetam diretamente o tempo de produção, es- 

tão intrinsecamente v incu lados  ã mno-de-obra. 

E s s e s  fatores podem ser classificados em 4 grupos: 

1. Fatores ambienta% s - Clima, carac,terí~ ticas do cante iro ,  
caracteristicas do material u t i l i zado ,  etc. 

2 .  Fatores humanos - ~ a l á r k o ,  condeção &cio-econhica do trabn- 
lhador, etc. 

3 .  Fatores qerenclais - ~eleçgo de pessoal, supervisso, contro- 
le de obras, relactonamento empresa/operário, etc, 

4 .  Fatores tecnolÓgicos : Tipo de projeto,  racionalização da cons- 

trução e do projeto (coordenaç%o modular, padwonfzação), 

Analisando-se cada um desses fatores, vê-se que todos - e 
les fnf luem de alguma forma na segurança do trabalho; o clfrna, as 

prõprias condições do canteiro,  vão repercu t f  r em um trabalho mctis 

ou menos perf goso, assim como a condiçso sõcf o-econornicae o tepo 

de relacionamento operário/empresa influenciam o trabalhador tor- 
nando-o ou não vulnerável a acidentes. 

vê-se assim, com os acidentes são relevantes no proble - 
ma da produtividade do trabalho. Apenas rara ilustrar essa impor- 
tãncPa, o prof. Ruy Leme exempli f ica  ( 64) : 

. . . f 'Consideremos um trabalhador  imaginario d e s d e  o seu 
nascimento até a sua morte .  Para cada a n o ,  podemos  c a l -  
cular o p r o d u t o  e o consumo total do t r a b a l h a d o r ,  e a 
sua d i f e r e n ç a ,  a produt iv i -dade  l z q u i d a  ,será de i n i c i o  ne - 



gativa p o i s  a c r i a n ç a  s o  consome .  Entrando o t r a b a l h a -  
dor para a força  d e  t r a b a l h o ,  a produtividade cresce, 
assumindo v a l o r e s  positivos até que o t r a b a l h a d o r  se - a 
p o s e n t e  (novamente v a l o r e s  negativos, a t é  a morte ,qi ian - 
do deixa d e  c o n s u m i r ) .  Suponhemos que um t r a b a l h a d o r  
consome 5 unidade  por  ano e p r o d u z  10 dos 15 aos. 5 0  a- 
nos, vivendo aposentado  dos 50 aos 6 0 .  O s a l d o  s e r i a :  
10 x 35 - 5 x 6 0  = 5 0 .  C a s o  o t r a b a l h a d o r  sofra um a c i  - 
d e n t e  aos 30 anos, que r e d u z  a sua produção para a me- 
t a d e ,  o n o v o  s a l d o  será: 

O exemplo mostra como um a c i d e n t e ,  cons iderado  em ter 
mos globais para a n a ç ã o ,  pode tornar um t raba lhador  s- 
p e r a v i t á r i o  em um e lemento  d e f i c i t á r i o  no que concerne 
a produção e ao consumo de bens". . . 

O acidente pode ser encarado como perda t an to  paxa a so - 
ciedade como um todo, como para a empresa, já que acarreta perda 

de tempo, materiial e lesão, sendo que sempre haverá a perda de tem 

po. Geralmente, a empresa se ocupa apenas dos problemas relaciona - 
dos aos acidentes com lesso; os de simples perda de tempo são de 

df ff cf 1 computaçZo; os que envolvem apenas danos materiais, quase 

nunca sao levantados. 

O problema de acidentes nas empresas sso sempre enfoca- 

dos sob o ângulo dos custos, que envolvem muitas variáveis direta - 
mente ligadas 2 produtividade, como por exemplo, a diminuição da 

produção de um acidentado quando do retomo ao trabalho, ou as ho - 

ras extras necessárias para que se cumpra o cronograma estabeleci 
do. 

A segurança do trabalhador envolve uma série de variá- 
veis  fortemente vinculadas 3 produtividade. Considera-se que mui- 
t a s  dessas yariãvels são passfve9s de equacionamento por parte de 

um bom gerencf amento empresarlial. 

4 O presente t rabalho tentara analisar algumas dessas va- 

r i  &eis paxa fornecer subsIdios  a esse equacionamento. 



2.1 Generalidades 

Em recente levantamento do INPS (1980), f o i  constata- 

do que cerca de 6 %  (1,5 milhões de pessoas) do total da populg 

ção econ6micamente ativa do Brasil sofrem anualmente algum t i p o  

de acidente de trabalho I 9 0 1 .  

Todos os responsáveis por Órgãos envolvidos comopro- 

blema da segurança no trabalho são unãnimes em admitir que a 

prevenção é a Única solução para reduz ir  o número de ac idente s .  

Do ponto de vista da prevenção, o acidente de traba- 

lho  poderia ser considerado como o resultado de uma sêrie de fg 
tores que poderiam ou não provocar lesão em um i n d ~ v i d u o .  Assim, 

tudo o que não estivesse programado e que causasse perturbação 

no sistema produtivo ( t rabalhador e trabalho) seria acidente. 

~ ã o  é essa no entanto ,  a definição legal ,  A lei 6.367 

de 19 de outubro de 1976, no seu a r t igo  29 estabelece a seguln- 

te deftnfção: " A c i d e n t e  do t r a b a l h o  é aquele que a c o r r e r  pelo e - 
x e r c i c i o  do t raba lho  a s e r v i s o  da empresa, provocando l e s ã o  c o r  

p o r a l  ou p e r t u r b a ç ã o  f u n c i o n a l  que c a u s e  a m o r t e  ou perda,ou re - 
d u ç ã o  permanente ou t e m p o r á r i a ,  d a  capacidade para o t r a b a l h o " .  

E em cima da definição legal que todo a aparato pre- 

ventlvo é montado. A s s i m ,  muitas situações que interferem no an - 
damento do trabalho, que s i@f im tempo improdutivo e que pode - 
râo eventualmente t e r  algum signif icado na segurança do traba- 

lhador,  não são levadas em conta. 



Segurança na construção c iv i l  

Quando se analisa a relevante importância que a máo- 
de-obra desempenha na i n d c s t r i a  da construção c i v i l  ( A  ICC absog 

ve 8% da ~ o p u l a ç ã o  Economicamente Ativa no B r a s i l )  , vé-se por  

que o problema de segurança é fundamental para ela (41) . 

Essa importância é ainda maior, face as característi-  

cas da própr ia  i n d ú s t r i a  e de sua mão-de-obra. 

2.2.1 características da i n d ú s t r i a  da construção 

2.2.1.1 Heterogeneidade de bens produzidos : 

Os bens produzidos pela ICC reúnem e d i f i c a  - 
çÕes de vãrios t ipos  diferentes : construção de casas. pontes, ae - 
ronor tos ,  edif icações industriais, comerciais, etc. A cada um 

desses bens  estão l igados  di ferentes  processos produtivos o 

que repercute na grande va r i ab i l idade  de medidas de seguranqa 

ex ig idos  pe la  i n d ú s t r i a .  

2.2.1.2 Diversidade de etapas de produção : 

Em cada obra desenvolvem-se várias etapas 

d i s t i n t a s  de trabalho: terraplenagem, furidações, alvenaria,etc, 

o que permite que as empresas se especial izem em cada uma 

dessas etapas (subempreiteiras) . Cada uma dessas empresas atua 

em um perTodo relativamente curto, contribuindo para o aumento 
da rotatf  vidade da mão-de-obra no canteiro. 

2.2.1.3 Rotatividade da mão-de-obra : 

O n i v e l  de empregos de uma obra é bastante  

f l u t u a n t e ,  já que depende basicamente das tarefas que estão se: 

do desenvolvidas, que poderão exigir mais ou menos mão-de-obra. 

E a instabilidade do t rabalho,  juntamente com o medo do desem- 

prego, criam tensões no trabalhador, o que f a t a lmen te  t r a z  como 



conseqilência, um aumento no í n d i c e  de ac identes  do trabalho ( 7 9 )  . 
Segundo Hexrval P i n a  Ribe i ro  . di re tor  do DIESAT 

r8 . . .  A r e c e s s ã o  e s t á  agravando a taxa de a c i d e n t e s  
do t r a b a l h o ,  p o i s  o b r i g a  os empregados a es tenderem 
jornadas d e  t r a b a l h o ,  aumentando a f a d i g a  e relaxan - 
do a atenção". . . (79)  

Nos EUA , J i r n m i e  Hinze ( 56) conclu iu  que ao aumento de 

pressões no trabalho, corresponde um awento de acidentes. Ca- 

racterizada como um dos t i p o s  de pressão comumente usada peLo 

qerenciamento de obras, a competição entre os trabalhadores não 

conduz a um aumento de produtividade e pode ser causa de aumen- 
to de acidentes. E a s i tuação de desemprego pode ser vista como 

uma situação de competição entre os trabalhadores, exercendo pres 
sões, 

A instabilidade pcde ainda gerar um sub-registro de 

dados. Segundo Luiz César Cozzatti, chefe da seção de Medicina 

da DRT/RS " o  pessoal f i c a  i n i b i d o  para prestar informações, com 

m e d o  de p e r d e r  o emprego" .  . . (35) 

Uma pesquisa elaborada pelo Grupo de Estudos sobre a 

Segurança na ~ o n s t r u ç ã o  C i v i l  - GESECJRio de Janeiro, em 1980, 

detectou que dos 1166 operários levantados, 61% trabalharam em 

2 a 6 empresas e 46% em 4 a 10 empresas ( 8 6 )  ao longo de sua vi - 
da profissional. 

A rotatividade no setor pode ser apontada corno -das 

causas da abstenção do empregador em i n v e s t i r  em t reinamento pg 

ra seus operários, W f a l t a  de treinamento corresponde a baixa 

qualidade de mão-de-obra e o aumento de situaçoes potencialmen- 

te perigosas. 

2.2.1.4 Emprego de t e cno log i  a t radicional  

A grande maioria das obras usam tecnologla 



tradicional, utilizando predominantemente ferramentas rudimenta - 
res, como martelos, manetas,  talhadeiras,  etc., expondo o ho- 

mem a riscos de acidentes inerentes ao próprio t rabalho.  Quando 

são utilizadas novas tecnologias, com respectivos equipamentos 

e máquinas, criando-se situações novas  de trabalho, não se to- 

m a m  as medidas necessárias para o aprimoramento do operário. O 

desconhecimnto de como manipular as máquinas e equipamentos ou 

até como essas máquinas funcionam podem conduzir atg a aciden- 

t e s  £atais.  

2.2.1.5 Situação do cante i ro  de obras: 

A s  instalações nos c a n t e i r o s  de obras são 

sempre provisõrias (o que não a c o n t e c e  nas outras indcstrias) ,o 

que d i f i c u l t a  a manutenção de condições higiznicas I saneamen to 
básico) , e a organização do canteiro (limpeza da obra, estoca- 

gem, etc.  ) . ~ l & m  disso ,  a dispersão geográfica de obras de uma 
mesma empresa, pode gerar problemas de controle (gerenciamentol. 

2.2.1.6 Trabalhos desenvolvidos a céu aberto: 

Os trabalhos desenvolvidos a c& aberto su - 
jeitam os operários a variações de temperatura e radiação so- 

lar ,  chuvas, ventos  ,etc. 

2 . 2 . 2  Características da mzade-obra 

2.2.2.1 Mão-de-obra migrante: 

A indús tr ia  da construção c i v i l  absorve con - 
sideráve 1 parcela da mão-de-obra migrante das regiões me t ropo l i  - 
tanas. 

Na pesquisa do GESEC, constatou-se que dos 

1166 trabalhadores pesquisados, 45% eram migrantes (até 3 anos) 
e 46% eram lavradores anteriormente. 



2.2.2.2 ~ualificação da mão-de-obra: 

E grande a proporção de trabalhadores com 

baixa escolaridade na I C C .  Aliando-se a isso, grande parte des - 
sa mão-de-obra não t e m  qualquer formação profissional. 

Ainda sobre a pesquisa do GESEC, 1,4% dos 

operãrios ent revis tados  tinham curso profissionalizante. Os 98% 

restantes,quando possuiam alguma qualificação, tinham-na aonse- 
guido puramente em cima da prá t ica .  

2 - 2 . 2 . 3  proteção das ].eis t rabalhis tas  : 

DOS 3.663.844 trabalhadores da ~ons t ruçãoCi  - 
v i l ,  55% contribuem para I n s t i t u t o  de ~ r e v i d è n c i a  (41) , Isso si2 

n i f i c a  que cerca de 1,644.023 trabalhadores estão completamente 

descobertos da ~ r o t e ç ã o  das leis trabalhistas, e entre elas, as 
relativas aos benefzcios de acidentes de trabalho. E isso 6 agra - 
vado ainda mais em algumas regiões do Brasil ,  onde uma percentg  

gem maior dos trabalhadores da ICC não tem qualquer vinculo em - 

pregaticio ou mesmo contr ibuem para o I n s t i t u t o .  O quadro por 

regiões é o seguinte:  

TABELA 1 : Pessoas ocupadas na construção c i v i l  por região e 

contribuição ao I n s t i t u t o  de previdência-1981. 

=GIRO TOTAL CONTRIBUINTES N CONTRiB, s J D E C ~ R .  

Norte 80.108 

Nordeste , 1. 223.311 

Sudeste 

Sul 

Cent ro  Oeste 222 .643  

FONTE: PNAD 1981 - FIBGE (41). 



Em 1975, o B r a s i l  foi o país com o mais elevado índ ice  

de acidentes do trabalho. Quase 15% do total dos trabalhadores 

segurados se acidentaram naquele  ano. Segundo dados do DIESAT 

( 7 1 ,tomando-se em consideraqão a população economicamente a t i -  

va- os acidentes ocorreram em m a i s  de 6 0 %  dos trabalhadores, 

Neç te m e s m o  ano, o Governo implementou uma estratégia 

para compreensão do problema a vários n íve i s ,  promovendo confe- 
rências, serninários,etc. O programa iniciou com a formação de 

pessoal técnico, sob a coordenação da ~undação Jorge Duprat Fi- 

.gueredo de Segurança e Medicina do Trabalho (FUNDACENTRO). Fo- 

ram treinados até o f i n a l  de 1980, 73 -121 técnicos especializa- 

dos na área de segurança e medicina do trabalho. 

Somando-se ã formação profissional, através da i n s t i -  

tuição em caráter permanente da Campanha Nacional de prevenção 

de Acidentes  do Trabalho (CANPAT) , criaram-se Congressos Nacio- 
n a i s  de prevenção de Acidentes (CONPAT), realizados de 2 em 2 

anos, as Semanas de prevenção de Acidentes  (SPAT) , realizadas - a 
nualmente e também o desenvolvimento das comissões Internas de 

prevenção de Acidentes (CIPA's) , a l é m  do Projeto de Segurança do 

Trabalho, real izado através de convênio entre o ~ l i n i s t ê r i o  do 

Trabalho e a ~undação Projeto Rondon, que instalou CLPA's em I1 

Estados, com respectivo t re inamento.  

A q u i  no Rio Grande do S u l ,  foi firmado convênio en t re  
o ~ i n l s t é r i o  da Trabalho e a ~undação ~aÜcha do Trabalho, espe- 

cíff camente para atender aos problemas da construção c i v i l ,  que 

promoveu campanhas educativas no setor, junto a 10 -000 trabalha 

dores. 

O resultado de todas essas medidas, segundo os Órgãos 
of ic ia i s ,  6 o responsável pelo decréscimo das taxas de aciden- 

t e s  nos anos subseqfientes, como mostra a Tabela Ir. 



TABELA 11: ~volução  dos acidentes  de t r aba lho  no B r a s i l  

ANO TRABALHADORES 

SEGURADOS 

NOMERO DE 

ACIDENTES 

TAXA DE 

ACIDENTES 

Fonte: INPS - I n s t i t u t o  Brasi le i ro  de Segurança - ~ u l / ~ g o  1983 

Mas a preocupação com o problema de segurança do tra- 

balho não a t i n g i u  apenas os Õrgãos governamentais. Em 1980 f o i  

crlado o DTESAT (Departamento I n t e r s i n d i c a l  de Estudos e Pesqui 

sas de saúde dos Ambientes do Trabalho), que objetivou primordi 

almente tomar as questões relativas ã segurança e saÜde do tra - 
balhador objeto de amplas discussÓes entre a classe trabalhado- 

ra. 

Apesar da dos operãrios se r e s t r i n g i r  a- 

penas 5s CTPA's, não havendo a co-participação dos Sind ica tos  

nos levantamentos dos acidentes nem na fiscalização dos &i- 

e n t e s  de t rabalho,  como ocorre na Europa e nos Es-s Unibs (7) , a 

classe trabalhadora começa a despertar para o problema da s.egu- 

rança. Um exemplo disso são os d i s s l d i o s  colet ivos,  cada ve z 

mals contendo cláusulas sobre o assunto. Na revisão do ~issxdio 

Coletivo da Categoria da Construção C i v i l  de Porto Alegre, 19 8 3 ,  

por exemplo, 8 das suas 50 cláusulas dizem respeito a aspectos 

l igados 5 higiene e segurança do trabalho.  



Ainda no que se refere ã prevenção e ob jetivando um 

malor controle da situação, os ac identes  de trabalho foram clas 

sifLcados em 3 grupos, de acordo com o f a to r  causal ( 3 ) :  

1. Fator pessoal - 6 a causa re la t iva  ao comportamento humano, 

que leva ã p rá t i c a  do a t o  inseguro,  

2 .  Ato inseguro - é o a to  que, contrariando preceito de segu- 

rança, pode causar ou favorecer a ocorrência de acidentes. 

3. Condfções ambiente - e a condição do meio que causou o aciden 

te ou contribuiu para a sua ocorrgncia, desde a atmosfera do 

local de trabalho, atê as instalações, equipamentos, subs tân  - , 

tias utilizadas e métodos de trabalho empregados. 

Pesquisas recentes na área de psicologia (2 8 )  , indicam 

querna atribuição de causalidades a eventos ocorridos com outras 

pessoas, os indivíduos tendem a Indlcar como causadores dos feno - 
menos as varisveis externas, ( m e l  o ambiente, caractexisticas ge- 

renciais,  e tc , )  , no caso de f l n a l  positivo, e a t r i b u l r  ãs carac - 
terzsttcas do sujeito as ocorrências negativas, processo e s t e  de - 
nomlnado egotismo. Em out ras  palavras, o acidente, que é um re- 
sultado negativo, ê geralmente imputado ao trabalhador. 

N ~ O  é de surpreender  portanto que inúmeras pesquisas 

apontem o ato inseguro  como a maior causa do acidente,  já que o 

fa tor  pessoal  6 de d i f í c i l  levantamento, exigindo um maior rela- 

cionamento entre o, trabalhador e o empregador. 

uma pesquisa realizada pelo Sindicato das 1ndÚstrias da 

construção Civil/Rio de Janeiro,  apresentada no 29 Encontro de 

Segurança do Trabalho na ~ o n s t r u ç ã o  C i v i l  em junho de 1983 no1 Rio 

de Janelro, chegou a conclusão que cerca de 64% dos acidentes em 

obras são provocados por ato inseguro ( 8 6 )  . 

~â em outra pesquisa,  essa mais genérica e nEo especi- 

ficamente para a construção clvil, atribuiu-se às condições inse - 
guras o maior percentua l  levantado em 4,011 acidentes graves o- 

corridos em são Paulo de 1969 a 1973 registrados no INPS. O re- 



sul tado  dessa pesquisa 6 mostrado na Tabela 111. ( 3 6 )  

Tabela 111: ~istribuição dos acidentes  do trabalho 
de acordo com o f a t o r  causal. 

FATOR CAUSAL N? ACIDENTES % 

~ond ição  in segura  

Ato inseguro 

condição e a to  

inseguro 

~ ã o  re feridas 

TOTAL 

Fonte: Ferreira, Leda L. (36) 

A atribuição causal dos acidentes de trabalho, princi 

palrnente em uma i n d ü s t r i a  com grande diversidade de atividades 

como a c o n s t r u ~ ã o  c i v i l ,  merece um maior detalhamento. As vezes, 

por f a l t a  desse detalhamento,  muitas CIPA's, quando do estudo 

dos acidentes, cometem impropriedades causais - 

A níve l  governamental não existe, por enquanto, qualquer 

estudo sobre as causas dos acidentes.  Conforme Francesco de 

Cicco ,chefe da ~ i v i s ã o  de Segurança do Ttabalho da FUNDACENTRO, 

é necessário que se faqm adaptações nas CAT's de modo a permitir 

a anãlise do fator causal. 

Muitas são as variáveis i n t e r v e n i e n t e s  no problema de 

segurança. Algumas delas bastante especzficas de acordo com a a - 
tividade produtiva. Assim, a legislação,assumindo essa diferen- 

ciação, adotou três graus de riscos distintos (leve, médio e gra - 
ve) conforme a atividade desempenhada pe la  empresa. 

A construção c i v i l ,  pelos seus desempenhos inerentes, 

está class i f icada coma a t iv idade  de grande risco. E isso, junta - 
mente com a ~ r Ô p r i a  caracter ís t ica de sua indústria e de sua 

mão-de-obra, determina o slgni ficado do problema nesse setor, 



Depois de delineado o quadro da ICC, constata-se que 

um estudo mais aprofundado sobre o problema da segurança neste 

setor 6 de importância vital. 

O INPS, através de sua Empresa de Processamento de Da - 
dos (DATAPREV), juntamente com a FWDACENTRO t e m  f e i t o  um esfor - 

ço nesse sent ido.  ~ t r a v g s  de estudo abrangendo cerca de 875.000 

ac iden tes  l iquidados ( * )  em 1980 no Brasil, a DATAPREV estimou 

o nÜmero de acidentes,  taxas de freqilência e gravidade e fndices 

para cada a t iv idade  produtiva. Na I C C ,  a es t imat iva  foi de que 

ocorreram 333.665  acidentes  (21) ( 22% do t o t a l  de acidentes  le - 

vantadoç) , 

No entanto ,  a área de segurança carece de estudos d s  

detalhados ou pelo menos da publicação de dados de acf dentes por 

atividade a nive l  regional ,  já que pela tabela 11 apresentada, 

vê-se que há uma grande diferenciação regional  entre  a mão-de- 

obra vinculada ao INPS. A s s i m ,  por exemplo, o t o t a l  de aciden-s 

reglstrados no INPS tem significado muito maior na  região sul do 

que no nordeste. 

O R i o  Grande do Sul, juntamente com são Paul0 e Rio, 

lidera a classificação do número de ac identes  do trabalho no 

pais. Dos 1,505.588 acidentes acorridos no Brasfl em 1980, cer- 

ca de 11% aconteceram no R i o  Grande do S u l .  r )  quadro do movimen- 

to a c i d e n t a r i o  no R i o  Grande do Sul nos Gltirnos 4 anos 6 o se- 

g u i n t e  : 

( * )  Acidentes Liquidados - são ac identes  que tiveram seu pxo- 

cessamento e respectiva obrigação vencidos durante o ano. 



TABELA IV : Plovimento acidentário no Rio Grande do Sul .  

ACIDENTES REGISTRADOS ANOS 

1980 1981 1982 1983 * 

Típicos 

Doença do Trabalho 

Trajeto 

Total 

FONTE - Holetim ~ s t a t c s t i c o  de Acidentes  de Trabalho (BEAT/XWPS) 

* Os acidentes levantados em 1983 são referentes ao 1Q 
trimestre. 

E s s e  m e s m o  t i p o  de dado é mantido para todos os m u n i -  
cipios do Estado. Desconhece-se porém o s igni f icado quan ti tati- 

vo dos acfdentes por atividades ou setores produtivos. 

A presente pesquisa procura lançar alguma luz no conhe - 
cimento do problema de segurança na construção c i v i l ,  mais espe- 

cificamente na área de edificações. 

Espera-se que seja um primeiro passo para estudos pos- 

teriores a nfvel  local  e regional.  



3. METGDOLOGIA 

Acreditando-.se que o melhor uso e divulgação de estatís- 

t icas  de acidentes pode ria aperfeiçoar o desempenho de seguran- 

ça, buscou-se primeiramente o conhecimento dos dados que porven - 
tusa existissem sobre ac identes  na construção c i v i l ,  tanto a ní - 
vel nacional, quanto  a n í v e l  regional .  

Os dados existentes pm& basicamente de 2 fontes 

ofic ia is :  O I n s t i t u t o  Nacional de ~revid.6ncia Social IIMPS} e 0 

~ i n i s t s r i o  do Trabalho (MTb) , 

O n T S  informa esses dados atravês dos Bole t ins  Esta- 

tísticos de Acidentes do qrâbalho (BEAT ' s )  , elaborados com ba- 

se nos registros de acidentes e nos processos relativos a bene- 

f i c i o ~  por acidentes do trabalho, O reg is t ro  é fundamentado so- 

bre as CAT's, onde cada acidente 6 visto individualmente. 

O ~ i n i s t ê r i o  do Trabalho,por sua vez,  através das su- 

as Delegacias Regionais ,  possui o controle de todas as empresas 

com mais de 50 trabalhadores, através da Ficha de ~nformação da 

DRT (ANEXO T), enviada trimestralmente pelas empresas ãs Dele- 

gacias. A obrfgatoriedade para essas empresas c o m  mais de 50 o- 

perários prende-se ao fato de que % essa a exigência para que 

elas possuam um d n i m o  de estrutura de segurança: as CIPA's. 

Assim, o acesso a esses 2 documentos de cunho oficial, 

as CAT's e as Fichas de 1nformaçÕes da DRT (ANEXO 11 ,pr inc ipal -  

mente o primei.ro, possibilitaria o conhecimento de algumas var iá  - 
veis de fundamenta l  importância para a ado~ão de medidas preven- 

tivas, 



As CAT's são documentos bastante abrangentes, e caso 

fosse possível  lançar mão de todos os dados neles mntides, f a c i l  - 
mente poderia se caracter izar  onde, quando e porque acontecem - a 
cidentes . 

In f e l i zmen te ,  porém, o INPS não publica todos os dados 

cont idos nas CAT's, além de i n e x i s t i r  qualquer  t i p o  de infor-  

mação sobre acidentes por at ividade a n í v e l  regional. 

Por problemas burocráticos não f o i  possivel o acesso 

as  CAT's nos postos do INPS, o que poderia fornecer uma amostra 

gem mais abrangente, com a aleatoriedade necessária para infe- 

rências estatisticas. 

Assim, resolveu-se levantar e s s e s  dados nas próprias 
empresas, o que naturalmente só pode ser fe i to  com a aquiescên- 
cia dos envolvidos. 

Contou-se para i s so  com a colaboração do Sindicato das 

Indústrias da construção Civil, que forneceu uma listagem de 30 
empresas de construçao c i v i l  sediadas em Porto Alegre e com pe- 

lo menos uma &dia de 50 empregados por trimestre (para possuí- 

r e m  um mínimo de estrutura de segurança : as CIPA's) . Todas esta - 
vam envolvidas básicamente c o m  edificações. 

Desta listagem,escolherarrrw 14 empresas e procedeu-se 

o levantamento de dados relativos ao ano de 1981/1982 e 19 tri- 

mestre de 1983, 

N e m  todas as empresas possuíam dados para todo o pe- 

riodo considerado nem também se conseguiu levantar as CAT's 
em todas elas, por problemas de arquivamento. ~ l 6 m  disso ,  mui- 

t os  dos acidentes ocorridos, geralmente de pouca gravidade, não 
são encaminhados ao seguro e portanto não possuem urna CAT cor- 
respondente. 



Assim, os acidentes levantados nao abrangem o t o t a l  

de acidentes ocorridos nas  empresas no período considerado, 

Acredita-se que as empresas levantadas possam espelhar 

a realidade do setor  dentro da região de Parto Alegre. 

3 . 2  Materiais 

Os materiais levantados em cada empresa foram: Questi 

onãrios básicos,  F ichas  de comunicação de A l t a  do ~c iden tado /  

INPS, Fichas de  ~oniunicação de Aciden te  do Trabalho/INPS, F ichas  

de ~ n f o r m a ç Õ e s / ~ ~ ~  e ~ e l a t ó r i o s  de CIPA'  S. 

Cada um desses materiais teve objetivo especifico na 

pesquisa e que, resumidamente ,poder-se-ia apontar : 

3.2.1 ~uestionário básico 

F o i  aplicado aos supervisares e engenheiros de se- 

gurança, com o objetivo de conhecer o sistema de segurança de 

trabalho da empresa, bem como a sua preocupação administrativa 

com o problema. Assim, informações como estrutura e dimensiona - 
mente dos Serviços Especializados em Segurança e Medicina do 

Trabalho, funcionamento das CIPA' s e tipos de dados arquivados ge 

la empresa, são resultantes do quest ionár io ,  (ver mexo I). 

3.2.2 ~omunicação do Acidente de Trabalho (CAT ) 

D a s  CATfs, extraiu-se informações para esclarecer 

com quem,onde, quando e porque ocorreram acidentes. 

Na verdade, a CAT é um documento extremamente r i c o  

em informações. mas como o seu preenchimento não obedece a 
ma sistematização, resultou i n f r u t f f e r n  a tentativa de detectar 
duas das perguntas formuladas anteriormente: onde e porque o c o l  

reram acidentes. (vide Anexo 11) 



Assim, a CAT possibilitou apenas o conhecimento de 

quando e com quem ocorreram os acidentes, através do levantame- 
to do dia  e hora do acidente  e da profissão do acidentado. Fo i  

também analisado o problema da hora extra e suas possíveis rela - 
çÕes com a ocorrência de acidentes.  

3 . 2 . 3  ~omunicação de A l t a  do Acidentado (CAA) . 

A CAA fornece o tempo de afastamento do operária 

cidentado.  O conhecimento desse  dado objetiva o cãlculo do cus- 

to di re to ,  i s t o  é, a parcela desse custo relativa aos salários 

dos primefros 15 dias de afastamento do acidentado, que correm 

por conta do empregador. (Anexo 111) 

3 . 2 - 4  Ficha de ~ n f o r r n a ç Õ e s / ~ ~ ~  

~ l é m  das informações sobre as CIPA's,a Ficha de In - 
formações da  DRT fornece dados como o total de empregados no trg 

mestre, horas-homem de trabalho, d i a s  perdidos, n9 de acidentes, 

etc. (vide Anexo IV) 

A Ficha de 1nformaçÕes da DRT serviu de base para 

os cãlculos de f reqilgncias possibilitando corre laçÕes c o m  o ta- 

manho da empresa, além da elaboração de um quadro de freqflênci- 

as por empresas, de acordo com o seu número de empregados, E s s e  

quadro poderá s e r v i r  de subsidio 2s empresas de um modo geral,  

que poderão fazer estudos comparativos sobre o desempenho dos 

seus serviços especializados em segurança e medicina do traba- 

lho. 

3 . 2 . 5  ~ela t6 r ios  das CIPA' s 

E s t e s  re la tór ios ,  ou f ichas de análise de aciden- 

tes, t ê m  importância na medida que a cada canteiro de obras m 

mais de 50 opersrios se associaria uma CIPA, 

A análise de todos os acidentes acontecidos em uma 



única obra possibilitaria a elaboração de uma curva de aciden- 

t e s  paralelamnte a uma curva de mão-de-obra exigida, que faci- 

l i t a r i a  a detectação da etapa da obra em que oaorrem mais aciden 

t e s .  

3 . 3  Tratamento dos dados 

Os dados obt idos  através do quest ionár io  foram t r a t a -  

dos simplesniente por meio do estabelecimento de freqllências pa- 

ra cada i t e m  do q u e s t i o n á r i o ,  

Da mesma forma foram tratados os dados colhidos das 

~ i c h a s  de ~ l t a  do Acidentado. E s s e  dado visou apenasao conheci- 

mento da freqfigncia em cada faixa de t e r ~ j o  de afastamento para 

subsPdiar o cálculo de uma das parcelas do custo ngo segurado: 

o sa lãr io  do tempo de afastamento do acidentado, ou mais sinples - 
mente, o custo do tempo perdido do acidentado, 

Para correlação e n t r e  o tamanho da empresa e a fre- 

qilência de acidentes,  foram levantados os dados contidos nas 

Ficha-s de ~nformação da DRT em 11 empresas (o estudo abrangeu 

14 empresas, contudo em 3 delas nso foi possIvel o acesso ao do - 
cumen to) - 

O cálculo da freqiiêncfa, conhecido o nfunero de empre- 

gados e os ac idente s ,  foi baseado na NB-18 : 

onde: n = nhnero de acidentes ocorridos no trimestre 

HT = n h e r o  de horas trabalhados ou seja, o n9  

de trabalhadores x jornada de trabalho no 
perf odo. 



Para a tabela VI11 e IX- Menor, maior e média freqUência 

de acidentes por grupos de empresas de acordo com o número de em 

pregados por trimestre - ano 1981 e 1 9 8 2 ,  a classificacão u t i l i -  

zada f o i  a seguinte: 

A. Empresas com até 500  empregados 

3, Empresas com 501 a 1.000 empregados 

C. Empresas com mais de 1, (300 empregados. 

Para análise das duas variáveis,  tamanho da empresa e 

freqfiência d e  acidentes,  adotou-se a correlação da ordem declas - 

se dos dados, através do coeficiente de "Spearman": ( 4 7 )  

onde: X - ordem dos dadas da primeira variável 

Yi - ordem dos dados da segunda variável 

n - número de dados, 

Os dados obtidos nas CATts tiveram o mesmo tratamento 

estatístico: a aplicação do teste "Qui-Quadrado" usado conjunta - 
mente com a prova de "Student ized kange". E s s e s  dados foram le- 

vantados c o m  o objetivo de subsidiar a i.mplernentação da programa 
- 

çao de segurança, através de medidas corretivas específicas nas- 

cidas da análise dos dados. 

Apesar da Ficha de Informações da DRT conter o t o t a l  

de horas trabalhadas por trimestre, est ipulou-se esse valor,con - 
forme orientação da NB-18, como sendo  i g u a l  a 2.000 por ano/tra - 
balhador ( 5 0 0  por trimestre) , já que os cálcuioã elaborado pelas  

empresas nem semnre seguiam a mesma d i r e t r i z  : mui tas  simplifica - 
Tram e s s e s  c5lculos e n;in computavam hora e x t r a ,  ou quando o fa- 

ziam, esse cõrnputo era nor  demais exagerado. 



 través do t e s t e  Qui-Quadrado 6 possrvel saber se as  

diferenças entre as freqllências de acidentes observadas e espe- 
radas são s ignif f  cativamente d i f e r e n t e s  ou não. Como esse teste 

não i n d i v i d u a l i z a  os resultados que diferem significativamente , 
essa determinação foi  f e i t a  usando-se o teste  de "Studentized 

Range" . 

O t e s t e  Qui32uadrado é baseado na fórmula: 

Onde: O - ~reqfiéncias observadas 
E - ~reqf lênc ias  esperadas 

Para a aplicação do tes te  "Studentize d Range" fo i  ne- 
cessário adotar algumas simplificações. 

Conforme Ruy Aguiar da Silva Lemos ( 6 4 )  uma d i s t r i b u i  

ção que poderia ser empregada em estudo de acidentados é a de 

Poisson, e que exis te  uma relação entre essa e a distribuição 

normal a medida que cresce a amostra. Assirn,assumiu-se que as 

f reqtzncias de ac identes  observadas para cada var iável  cor res -  

penderiam a me'dias em uma distribuiçso normal. 

O teste consiste em multiplicar o valor  do estimador 
do desvio padrão das medias pelos valores dos coeficientes de 
"Studentized" (q*) tabelados, usando o valor de N2 = a (grau de 

liberdade de 6 com a distribuição normal) ( 5 1) (ver ANEXO V) . 
~s iresultachç são ampara- 5 diferença entre as médias 

de cada variável. A diferença será significativa se f o r  maior 

que o produto de q* e 6,  



Como já d i t o ,  e s s e  tratamento f o i  fe i to  com os dados 

levantados das CAT's: 

. Categoria profissional acidentada : Considerou-se as 

categorias profissionais div id idas  em 4 grupos: servente ,pedrei - 
ro, carpinteiro e outros ,  por serem as 3 primeiras as que detzm 

um maior número de profissionais utilizados em obras de edi f i ca  - 
çÕes (aqui só f o i  aplicado o t e s t e  Qui-Quadrado) ; 

. D i a  da semana em que ocorreu o acidente: ~esconside - 

rou-se o sábado por ser um dia de trabalho muitas vezes compen- 

sado por horas-extras durante toda a semana: 

. Hora do acidente:  As horas de trabalho foram dividi - 
das em 5 fa ixas ,  de 7 ãs 9; das 9 5s  11; das 11 5s 14; das 14 as 

16 e mais de 16 horas.  Para a fixação dessas faixas horárias des - 
prezou-se os acidentes de t rajeto,  já que esses  ocorreriam fora 

do horário de trabalho e não tinham grande significado no total 

dos acidentes .  O Início das faixas ( 7  hs) corresponde ,em regra 

geral ,  ao i n i c i o  dos trabalhos em canteiros de obras. Desconside - 

rou-se o horário das 12 às 13 (hora do almoço). 

No próximo capitulo, cada um desses i t e n s  terão, quan - 
do necesssrio , seus aspectos me todológicos descritos em maiores 

detalhes,  juntamente com os resultados da pesquisa- 

3 . 4  ~lmitações do estudo 

A ocorrência de acidentes t e m  caráter imprevisto e 

rnentaeo, sendo,pois, d i f í c i l  de se observar. Assim, a pesquisa 

restringiu-se a colher dados das CAT's frutos dos relatos dos a 

cidentados ou de pessoas que o testemunharam e,desta forma, com - 
prometidos psicologicamente para narrar os fatos com objetivida - 
de. 

Por isso m e s m o  procurou-se levantar dados mais preci- 

sos ,  onde não coubesse dubiedade de interpretações, corno o são a 



a profissão do acidentado, o d i a  e hora do acidente, e t c .  Assim,per - 
deram-se as infnm-qGs cmn ;i "descrição do acidente" que muito pcde - 

r i a m  acrescentar para a elucidação do problema. 

Outra das limitações do estudo prende-se ao f a t o  de 

que dependeu-se da boa vontade dos responsáveis pelo setor de se - 

gurança e medicina do t rabalho,  muitos dos quais  estavam no posto 

recentemente nem sempre tendo condições de fornecer muitas das 

informações solicitadas. 

O sistema de arquivamento de dados de m u i t a s  empresas 

também gerou a lguns  problemas. Assim, apesar do levantamento a- 

branger 14 empresas, apenas em 9 teve-se condições de levantar 
as CAT's, 

De uma maneira gera1,as pesquisas nesse campo náo pos - 
sibilitam o conhecimento do acidente em si, mas apenas as variá - 
ve is  de entrada e o resul tado (a lesão) . 



4 .  ANALISE DOS DADOS 

4.1 Custos dos ac iden tes  

De acordo com a NB-18/75, o custo de acidentes 6 o va - 

lar do p r e j u í z o  decorrente de danos materiais e outros Ônus re- 

sultantes do acidente .  

E s t e s  custos englobam ocusto segurado, que 6 o total 
das despesas cobertas p e l o  seguro do acidente (assistência médi 

ca e beneffcios ( * )  , considerado pela previdência como custo di 
re to)  e o custo não segurado. 

Os custos não segurados quase nunca são conhecidos pe - 
las empresas, apesar de afetá-las diretamente. 

Esse desconhecimento 6 resultado das dif iculdades  e m  

computar tais custos, já que englobam um grande n h e r o  de parce - 

l a s ,  entre o u t r a s ;  

1. Despesas com reparo ou subs t i tu ição  de máquinas, 

quipamentos ou material avariado; 
2.  Despesas com serviços assistenciais não segurados 

3 .  salár io dos primeiros 15 dias de afastamento1 

4. ~omplementação salarial (.após 15 dias de afastamen - 
to) ; 

5. Pagamento de horas extras em decorrência do aciden - 

te, 
Conforme o Regulamento do Seguro de Acidentes do Trabalho 
em seu capftulo 1x1 Art9 70 serão devidos aos acidentados 
os seguintes beneffcios e serviços: auxflio d o e n ~ a ,  aposen- 
tadoria por invalide2 ;pensão por morte ; auxilio acidente ; au- 
xTlio suplementar; pecúlio por inva1idez;pecúlio por morte; 
a s s ~ s t ê n c i a  médica; reabilitação prof i s s iona l .  



6. Despesas ju r ld icas  ; 
7 .  prejuízo  decorrente da queda de produção pela in- 

terrupção do funcionamento da máquina ou da opera- 

ção de que estava incumbido o acidentado; 

8. Desperdício de material ou produção fora de especi 

ficação, em v i r tude  da emoção causada pelo  aciden- 

te 7 

9 .  Redução da produção pela baixa do rendimento do a- 

cidentado, durante  certo tempo, após o regresso ao 

trabalho; 

10. Horas de trabalho dispendidas pelos empregados que 

suspendem seu trabalho normal para ajudar o aciden - 
tado i 

11. Horas de trabalho dispendidas pelos supexvisores e 
por outras pessoas 

a) na ajuda ao acidentado 

b) na investigação da causa do acidente 

C )  em. providências para que o trabalho do acidenta - 

do continue a ser  executado 

d)  na seleção e preparo de novo empregado 

e) na assistência médica para os primeiros socor- 
ros 

f) no transporte do acidentado. 

~ã em fins do século passado, os envolvidos c o m  o pro - 

blema de segurança do trabalho tentavam determinar o seu custo, 

E s s e  custo resumia-se básicamente âs despesas médicas ( 84) . SÓ 
m u i t o  tempo depols, com a prática do seguro obrigatõrio em m u i -  

tos  países,  começou-se a considerar também os salários dos tra- 

balhadores. Uma companhia americana de seguros (Travelews Insu- 

rance Companyl estudou milhares de casos de acidentes por longo 

perÍodo de tempo (aproximadamente 20 anos) chegando ã conclusão 
que os custos indiretos,  apesar dos empresários não se darem c m  - 



ta, eram bastante superiores ao custo d i r e to  ( * )  . 

Os primeiros cãlculos sobre o custo i n d i r e t o  em fun- 

ção do direto, principiaram em 1 9 3 0  pelo engenheiro americano 

H . W .  H e i n r i c h  ( 4 9 ) .  O t rabalho de Heinr ich formou o conceito 

clássico da relação 4:l dos custos i nd i r e to s  sobre o direto. 

E s s a  relação atualmente é alvo de controvérsia entre 

os estudiosos no assunto, já que o t rabalho de Heirinch baseou- 

se na legislação previdenciár ia  de seus pa ís ,  a l e m  de que suas 

pesquisas foram d i r i g i d a s  2s atividades £abris do ramo t e x t i l .  

Seus estudos partiam do pressuposto de que a compensa - 
ção salarial  e o atendimento  &dica corriam por conta da empre- 

sa. E s s e  valor não corresponde exatamente ao valor  do seguro o- 

brigatório, podendo ser muito maior ou menor, dependendo da fre - 

qfiência de acidentes da empresa. 

O custo global do acidente envolve tanto a Empresa 

quanto a previdência e compreende: 

A. Empresa 

Custo Direto: 

. custo do seguro obr igator io :  percentual sobre a 

folha de pagamento da empresa. Depende exclusi- 

vamente do grau de risco referente 2s atividades 

desenvolvidas pela empresa e do seu número de t ra  - 
balhadores, Na verdade não se poderia assumir e s  - 
se custo como sendo uma parcela do custo direto 

do acidente, já que é um custo que independe de 

sua ocorrência, No entanto, a l iteratura t e m  con - 
tabklizado a assistkda médica prestado aos aci- 

dentados como custo di re to ,  como preconiza,:por 

( * )  Custos diretos entendido como as despesas mgdicas e os salá - rios dos acidentados. BZ uma certa confusão entre os auto- 
res, alguns consideram como custo d i r e t o  apenas o seguro pa - go pelas empresas -ao IMPS, 



exemplo, Heinrich,  A s s i m  sendo, numa t en t a t i va  

de equiparar a definição com o adotado in terna-  

cionalmente ,considera-se o custo do seguro como 

um valor aproximado as despesas médicas que a fir 
ma teria caso assumisse a recuperação do ãciden- 

tado e sua manutenção após os 15 primeiros dias 

de afastamento. 

. custo da assistgncia médica na empresa: corres- 

ponde ao custo da assistência &dica e de emer- 

gência aos acidentados não encaminhados ao IMPS 

(acidentes de pouca gravidade) . 

custo dos salários dos primeiros 15 dias  de a- 

fastamento do acidentado, Conforme a L e i  6 - 3 6 7  

de 19/10/76 no seu ar t igo  59 5 2 9  oi salários dos 

15 primeiros dias correrão por  conta da empresa, 

Custo I n d i r e t o  : 

Corresponde ãs parcelas de 1 a 11, com exceçao das 

de número 2 e 3 ,  enumeradas no i t e m  4.1 deste capí - 
tu10 . Segundo o Internacional  Loss Con t ro l  Institute 

dos Estados Unidos, o custo i n d i r e t o  pode variar 

de 6 a 5 3  vezes o valor  do custo di re to  dependendo 

do setor de atividade da empresa, 

B; previdência 

Custo Segurado: 

E o custo to ta l  da ~ r e v i d g n c i a  em função de suas 

despesas a n u a i s  com o sistema, 

O custo segurado pode não corresponder exatamente 

ao total de arrecadação com o seguro obrigatório,  

O que se conhece de concreto nessa área são o cus - 
to do seguro acidente para a empresa e o custo se- 

gurado para a ~rev idênc ia ,  



Em 1981 a previdência  Social despendeu em assistência 

médica e benefícios um t o t a l  de Cr$ 100 bilhões com os quase 

1,3 milhões de acidentes de t raba lho  registrado (0,38% P I B )  . 
Admitindo-se como custo i n d i r e t o  o estabelecido pelo In t e rna t i o  - 
na1 Loss Control Institute (o custo i n d i r e t o  como sendo no mini  - 

m o  6 vezes o direto) ,  e desconsiderando-se as outras parcelas 

do custo direto o pais perdeu cerca de Cr$ 700 bilhões (2,15%PIB). 

com os acidentes ocorridos na área urbana em 1981, ( 4 3 )  ' 

Apenas para ilustrar o custo do acidente  para o I N P S  

em termos de benef í c io s ,  apresenta-se os dados re la t ivos  aos - a 

nos de 1980,1981 e 1982, a preços de 1982. 

Tabela V: Despesas c o m  benefícios em milhges  de cruze i ros ,  a 
* preços de 1982, da Previdência Social Urbana no Bra - 
s i l ,  

ANO BEMEFICIOS EM GERAL ACIDENTES DO TRABALHO 

FONTE ; Coordenadoria de 1nformãtica da Secretaria de Plane jameg 
to do rws 
Preços inflacionados pelo Indice Geral de Preços - Colu- 
na 2 da ~undação ~ e t Ú l i o  Vargas. 

Pesquisa sobre o custo dos acidentes especificamente 
para a construção c i v i l  foi elaborada por V,K, Handa e Doug 

Rivers (44) . P. pesquisa, contudo, não abordou apenas os aciden- 

tes, mas vários inc identes  ( * I  tfpfcos. 

I * )  Incf dente f o i  definido como qualquer evento não planejado 
ou kndese jado que afetasse diretamente o progresso das ope- 
rações do cantetro. 



Foram observados 658  i n c f  dentes distribuidos em 3 can - 
teiros de obra. Desses 6 5 8 ,  18 envolveram danos pessoais, que 

foram divididos em 3 categorias de problemas: método de traba- 

lho; equipamento de segurança; e condição de cantejira, 

No entanto ,  apesar de apenas 18 incidentes envolverem 

danos pessoais, uma a l t a  percentagem deles afetavam a segurança 

ambienta1 dos trabalhadores, alguns podendo causar acidentes a- 

té fatais. 

Os custos dos inc identes  foram divididos em 3 componen - 
t e s :  pessoal, material e equipamento, que incluiam o tempo do 

supervisar para investigar e reorganizar o trabalho, -o tempo d i s  - 
pendido em medidas corretivas, a valor do material perdido e o 
tempo ocfoso do equipamento. Considerando o custo to ta l  como re - 
sultado da adição dos 3 componentes (pessoal, material e equipa - 
mente), o levantamento nos 3 canteiros concluiu que o maior cus 

t o f i m u p a r  mtado wnentepes soa lque  variou de 57 a 86%do c-rus - 

to to ta l ,  ~ i & m  disso,  os acidentes tiveram a mais alta média de 

homens-horas perdidas .  

No trabalho de pesquisa objeto desta dissertação, fo- 

ram levantados,atrav6s, de 2065 Comunicaçk de Alta do Acidenta- 

do, os df as perdidos c o m  acidentes. Salienta-se que provavelmen - 
.te os dados relativos aos de simples assistência &dica (SAM) eg 
tão subestkniados, já que muitas das empresas levantadas não man - 
tinham qualquer controle sobre esse tip de acidente, apesar de 

que, conforme estudos desenvolvtdos nos Estados Unidos em 1966 

por B i r d  e Eermain,citado por OzGas (731, os ac iden tes  s e m  perda de 

tem (com lesãó, porém com afaataniento infer ior  a um dlal e os 

s e m  afalstdmento {danos apenas aos equipamentos] t & m  a freqfiên- 

c ia  avaliada como sendo 5 vezes superior aos acfdentes com per- 

da de tempo, e o seu custo como sendo igual ao custo to ta l  dos 

acidentes c m  perda de tempo, 

O r e su l t ado  dd levantamento de dados fo i  o seguinte: 



TABELA VI : ~&nero de acidentes par tempo de afasta- 
'mento (1981/1982) 

TEMPO DE AFASTBMENTO NOMERO DE ACIDENTES 

SAM 

~ t é  7 dias 

8 a 15 dias 

mais de 15 dias 

Para melhor conhecer o significado dos acidentes em 

termos de custo direto, ou pelo menos uma parcela dele , o sala- 
rio do acidentado, de fundamental importância  seria determinar.- 
a relaqão entre o tempo perdido e o trabalhadoem uma empresa, A 

partir de cálculos matemáticos, é posszvel conhecer essa rela- 

ção. 

É o que se mostra a seguir: 

chamando a a variável que relaciona o tempo perdido 

com a;identes e o tempo trabalhado, tem-se: 

onde Hp - horas perdidas 

n - número de acidentes 
hp - horas perdidas por acidente 

HT - horas trabalhadas 

tem-se : 

Substituindo-se na f6rmula do cálculo da freqüência , 



A tztulo de ilustração, fez-se  esses  c ~ l c u l o s  basea- 

dos nos dados fornecidos p e l o  INPS/DATAPREV, referentes a 1980, 
para a indcstria da construção a níve l  nac iona l .  Conforme esses 

dados: ( 2 5 )  

n9 de acidentes = 331,665 

nQ de dias-homem perdidos = 23.055.472 

n? de empregados = 2.692.841 

freqnência de acidentes = 59,21 

mêdia de dias perdidos por acidente = 70 dias = 560 . !  

horas I*). 

O que permite concluir  que o gasto da ~ a ç z o  como o 2 
cidente de trabalho na construção c i v i l  foi da ordem de 3,31% 
do gasto total com horas trabalhadas, sem levar em consideração 
as despesas médico-hospi talares e os custos i n d i r e t o s .  

Mo caso específico das empresas levantadas,  a media 

do tempo de afastamento f o i  de 8 dias, média esta calculada a- 

( * )  Para o ch lcu lo  de horas perdi das em mgdiia por acidente, des  
considerou-se as horas extras, tomando-se a jornada diãria-  
como 8 horas de trabalho. 
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través da fórmula V = Ifx/N (onde fx = freqüência e N = número

de acidentes). Para esse cálculo, foi necessário levantar com

maior precisão do que o exposto na tabela VI, 208 Comunicações

de Alta distribuidas em 3 empresas, representativas de cerca de

25 obras construídas no período de 1981/1982. Os dados estão a-

presentados na Tabela VII e Figura 2 :

TABELA VII: Distribuição dos acidentes por tempo de afastamento.

TEMPO DE AFASTAMENTO

1 a 3 dias

3 a 5 di as

6 a 7 dias

8 a 9 dias

10 a 11 dias

12 a 13 dias

14 a 15 dias

mais de 15 dias

TOTAL

N9 DE ACIDENTES %

29 13,9

29 13,9

27 12,9

18 8,6

22 10,5

19 9,0

14 6,7

50 24,5

208 100,0



1-1 i.' 

FIGURA 2 : ~ i s t r i b u i ç ã o  dos acidentes por tempo de afas 
tamen to 

Desconsiderando-se a hora extra, a w t i u - s e  em mgdia 

64 horas perdidas por acidente (8 dias} com afas ta~ .znto  inferi? 

or a 15 dias, 

Com esse resultado e mais as freqfi8ncias médias tri- 

mestrais de cada empresa no ano de 1982 (vide i t e m  4.3 , conclui - 
se que o valor de a variou de 0,6 a 1,78, o que significa que o 

ac idente  custou para essas empresas em termos de  s a l ~ r i o s  (jã 

que s e  considerou para o cálculo do tempo de afastamento apenas 
os acidentes com afastamento i n f e r i o r  a 15 dias), de 0,6 a 1,7% 

das despesas com horas trabalhadas. 

E s s e  resul tado não pode ser tomado para o setor de a - 
tividade como um todo, j5 que ê variável em função da freqaên- 

c ia  e do tempo mgdio de afastamento, Vale ressaltar no entanto, 
que esse  valor e s t s  muito pr6ximo do adotado pelo Boletim de 

custos ( 6 ) , que calculou em 1,66% da folha de pagamento a prov& 

são para pagamento do salsrio dos @rimeiros 15 dias dos aciden- 

tados no trabalho. E s s e  cálculo foi  elaborado tomando-se pord 

base que 3 0 %  dos empregados se acidentam (15 dias/271 x 0,30 = 

0,01661 e que são trabalhados 271 dias Úteis por ano. 

vê-se assim que o custo do acidente, m e s m o  levando- 

se em conta apenas a compensação salarial ,  poderia just i f icar 



uma aplicação de recursos em prevenção por parte da empresa, já 

que a nivel  governamental 6 uma área carente (apenas 1% da taxa 

compulsÓria recolhida aos cofres da previdência é aplicada 

em prevençZo) , 

Uma avaliaqão mais real de custos de acidente pode- 

ria ser um forte i n s t r umen to  para alertar a classe empresarial 

para o problema da segurança do trabalho. 

Estrutura do sator de segurança do trabalho 

A e s t r u t u r a  de segurança do trabalho nas diferentes 

empresas f o i  analisada através dos dados coletados dos quest io-  

nários aplicados aos responsáveis pelo Serviso Especializado em 

Segurança do Trabalho (SESMT) . 

Basicamente, o ques t ionár io  visou 0 conhecimento dos 

SGSMT's das empresas, funcionamento das CIPA's, programas de pre- 

venção, t ipo  de informação que as empresas mantinham sobre o a- 

cidente e se essas infomiaçoes desencadeavam um determinado pro - 
grama e segurança, a existência ou não de treinamento tanto a 
n í v e l  de segurança quanto a n i v e l  de aperfeiçoamento prof issio- 

na1  ,etc. 

O resul tado apresentado 6 o que se segue, 

4.2.1 Estrutura do serviço Espec5alizado ern Seguranca e Pledi-' 

cina do Traba lho  

A estrutura do Serviço Especializado em Segurança 

e Medicina do Trabalho é estabelecida por lei. O n b e r o  de pes- 

soal espec ia l izado varia em função do grau de r i sco  da empresa 

e do número .de operãrios. 

Conforme o levantamento, quase a totalidade das em 

presas visitadqs passuia o SESMT mínimo exigTdo por le i .  



Mo e n t a n t o ,  constatou-se que e m  certos casos, alguns 

técnicos se achavam envolvidos com outras atividades da empresa 

e freqfientemente afastados dos problemas pertinentes ao serviço 

de segurança, 

Quanto ao Serviqo Especializado em Medicina do Traba 

lho,  f o i  observado que o mesmo mui ta s  vezes não mant inha  estreg 

to relacionamento com o Serviço Especializado e m  Segurança ,o q t ~  

é fundamental para uma polz t ica  de prevenção eficaz, Sendo um 

Serviço que não atende apenas aos problemas relacionados a aci - 

dentes, f o i  perguntado se havia alguma diferenciação no preen- 
chimento de f i chas  entre acidentados e doentes quaisquer. O re- 

sul tado f o i  o seguinte: 

obs: Quatro das empre 
sas visitadas não pos 
suiam Serviço I3~~ecj.ã 
lizado em Medicina dÕ 
Trabalho. 

Deste resul tado conclui-se  que h3 sub-registros de a - 
c identes ,  já que muitos deles,  normalmente os d e  pouca gravida- 

de, e s e m  perda de tempo, podem nem chegar ao conhecimento dos 

responsáveis pela segurança. E assim, atitudes ou atividades pg 
tencialmnte perigosas, deixam de ser analisadas e equacionadas. 

4 , S . Z  ~on-dssão Interna de prevenção de Acidentes (CfSA) 

As CIPA's tambêm existem por força de l e i  - Porta- 

ria 3.214 de 08/07/78 em sua Norma Regulamentadora n9 5, que o- 

briga toda e qualquer empresa com mais de 50 operários a formar 

sua CIPA.  ( * I  

( * )  Nova regulamentação da NR-5 f o i  publicada no ~ i á r i o  O f i c i a l  
da união de 31 de outubro de 1983, tornando obrigat6rio a 
i n s t i t u i ç ã o  da CIPA ãs empresas enquadradas no grau de risco 
3 e 4 com mais de 20 trabalhadores. 



Sua dimensão funçso do número de opersrios da empre - 

As atribuições das CIPAS são várias e de relevante im - 
portància para elaboração de um plano de prevenção, 

Contudo, quando se constata que grande parcela da mão - 
de-obra nacional está empregada em empresas de pequeno porte, e 

que estas representam a quase totalidade dos estabelecimentos 

no Brasil  (dados de 1977 indicam que as empresas pequenas repre 
sentavam 90% do t o t a l  de estabelecimentos e absorviam cerca de 

45% da mão-de-obra), conclui-se que um grande n h e r o  delas não 

possuem as CIPA's. Isso 6 ainda mais n í t i d o  na indústria da- - 
trução C i v i l ,  onde as atividades são di-vididas  em etapas o que 

leva as empresas a se especializarem em cada uma delas. Assim, 

a grande quantidade de mão-de-obra no setor 6 atomizada em um 
grande número de pequenas firmas. Conforme os dados do INPS (25)  

os 2.692,841 empregados da construção c i v i l  registrados nesse 

Instituto em 1980, estavam espalhados em 205,544 empresas, oque 

dá uma &dia de 14 empregados por empresa, 

Sobre a atuação das CIPA1s alguns servidores coloca- 

ram em diivida a sua eficiência, apesar de suas atribuições se- 

r e m  tão necessárias ã prevenção de ac identes .  

Algumas possívef s explicações para isso : 

. A existência das C~PA's apenas para satisfazer o- 
brigaçks legais: Foi perguntado nas 14 empresas visitadas, se 

elas mantinham CIPA's ou grupos de segurança em todas as obras 

mesmo aquelas com menos de 50 operãrios, ainda que a nível  in- 

formal, responsãveis pela promoção e divulgação de segurança 
no trabalho ,enfim, participação nos programas de prevenção.0 re 

sultado foi  o seguinte: 

* Para obras com 
menos de 50 o- 
perários 



Fica ev idente  que a formação de CIPA1s 6 uma preocu- 

pação empresarial muito mais a nfvel de cumprimento da l e i  do 

que de prevenção de acidentes. Isso fica ainda mais patente 

quando apresentados os dados sobre a representatividade do tra- 

balhador. 

. Falta de representatividade dos trabalhadores :A r 2  
presentatividade dos trabalhadores também uma imposiçao legal. 

Deve ser baseada em eleições livres entre os trabalhadores. Mas 

o que na realidade acontece é que as empresas elaboram uma lis- 

ta de candidatos 2 eleição,  l i s t a  essa sempre formada sob algms 
critérios, como: antigtiidade na empresa, cargo (mestre, contra- 

mestre, almoxarife) e qualificação. Isso porque, conforme a Por - 
t a r i a  nP 32/nov- 68 - art9 6 9 ,  o mandato do Cipeiro 6 de um ano, 
e então a empresa prefere efetivar elementos que atendam os cri - 
têrios acima, 

Para a pergunta "Que critérios são usados para a es- 

colha de cipeiros e n t r e  os trabalhadores?", as respostas foram 

as seguintes : 

Para corroborar esse  resultado, fez-se contato com 

r 

E L E I Ç ~  LIVRE 

E L E I Ç ~ O  SOBRE 
LISTAELABORA 
DA PELA EMP* - 
S A 

um grupo de trabalhadores da construção civil da Grande Porto A - 
legre e todos apontaram c m  possfvel causa da inef ic iênc ia  das 

5 

9 

CIPAS's o f a t o  de que os cfpeiros não eram l iderança e n t r e  eles, 

e até. alaumas vezes . vis tos  com certa animosidade. 



4.2.3  ~nforrnações disponíveis nas empresas 

As informações disponfveis nas empresas compreendi- 

am as constantes nos segu in tes  documentos: 

1. Documentos de cunho of ic ia l  

1.1 comunicação de Acidente do Trabalho /INPS 

. Data do acidente 

. ~rof i s são  do acidentado 

. salár io de contribuição 

. Objeto causador 

. Local do acidente  

. Causa 

. Descrição do acidente 

1.2 ~omunicação de Alta do Acidentado - CAA/INPS 
. Data do acidente 

. profissão 

. Data de alta 

. 0bservaçOes médicas 

1.3 Ficha de 1nformaçÕes - ANEXO I/DRT (trbsstral) 

. 1nforrnaç6es relativas 8 s  CIPA's 

. ~ s t a t h t f c a s  de acidentes, b m p  profissio - 
nais e mortes 

. Horas- h m m -  de trabalho 

3.4 A t a s  das reuniões das CIPA's - P.m 

. Análise dos acidentes 

2. Documentos elaborados por i n i c i a t iva  da empresa: 

2.1 Diagramas de frequência e gravf dade 

2.2 ~statísticas de acidentes por departamento 

da empresa 



2 - 3  Mapas de custos - Os custos sempre se referi- 

am ao salárlo dos opersrios afastados devido 

a acidentes, Apenas uma empresa considerou o 

seguro obr igatór io  como componente dos custos. 

Das 9 empresas que mantinham dados sobre cus- 

tos,  2 não faz iamqualquer  distinção entre 
tempo perdido pelo operário por causa de aci-  

dentes e o absenteísmo por qualquer outro mo- 

t ivo .  

2 . 4  Outros - Compreendendo estatísticas de aci- 

dentes por local da lesão, causas da acidente. 

O resultado do levantamento f o i  o seguinte:  

DOCUMENTOS DOCUMENTO POR JNICIATIVA P R ~ P R I A  

OFTCIAIS DIAG. E FREQ. W A B  ACIDENTE OUTROS 

E GRAVIDADE CUSTOS P/DEPTQ * 

* As 4 empresas não possu~am necessariamente todos 
os documentos constantes sob a designação de OU- 
TROS. 

Vale salientar que os registros de acidentes não o- 
bedecfam a uma sistemãtica uniforme, o que prejudicou e limitou 

o levantamento. Mesmo documentos de cunho oficial ,  como a CAT, 

eram preenchidos de diferentes formas em cada empresa. Por exem - 
pio, sob a denominação N ~ ~ ~ ~ ~ ~ ç Ã ~  DO ACIDENTE", esse i t e m  da 

CAT reuniu dados dos m a i s  diversos. Algumas empresas assumiram 

como a descrição da ta refa  que estava sendo executada (descar- 

regando ti jolosl , outras c o m  a atitude do trabalhador (por e- 
xemplo: estava apressado para sair para o almoço...), ou até o 

resultado do acidente (torceu o p é ) .  

I. 
ti; 



Este levantamento levou em consideração apenas os aci - 
dentes que vão para o seguro [os que t é m  CAT'sl , já que para os 

acidentes leves ou s e m  perda de tempo, quase nenhuma informação 

é mantida pelas empresas. 

Urna sistematização no preenchimento de docunentos, pg 
10 -nos os de cunho of ic ia l ,  seria de grande valia para pesqug 
sas na área, 

4 . 2 . 4  Programas de prevenção de acidentes 

FOI def in ido  como programa de prevenção de addentes ,  

o conjunto de medidas tomadas pela empresa com o objetivo depre - 
venir acidentes.  E s s a s  medidas podem se estender por várias áre - 
as com a legal,  a incentivacional, a educaciona1,a pf8fissional 
a ambienta1 . Para cada uma dessas áreas , di fe ren tes  medidas são 

exfgfdas, como por exemplo: puniçao para quem não £kzer uso do 

equipamento de proteqão individual  ( E P I ) ,  prêinios e sorteios en - 
tre os - operârios que nzo se acidentaram durante um determinado 

perxodo , cursos e palestras sobre segurança, treinamento prof is - 
si onal , mecanismos materiais para a proteção coletiva r etc. 

Ainda como proqrama de prevenção, inclui-se a CANPAT 

(Campanha Nacional de ~revenção de Acidentes do Trabalho) regu- 

lamentada pelo Decreto 68,255 de 16/02/71. Essa campanha fun - 
ciona no sentido de educar o trabalhador, influenciando-o a to- 

mar atitudes seguras no desempenho de suas funções. Como at iv i -  
dade obrigatória da CANPAT, a SPAT (Semana de prevenção de Aci- 

dentes  de Trabalha) insti tulda pe la  NSIE-5,; comemorada anualmente 
a p a r t i r  da f i l t i m a  semana de maio, 

A SPAT 6 promovida em &nbito i n t e r n o  devendo ser ex- 
tensiva a todos os trabalhadores. são realizadas conferências, 

projeções de s lkdes  , concursos, caixas de sugestões ,&c. 

A l e m  da SPAT, a legislação, ao d e f i n i r  uma série de 



obrigatoriedades t r aba lh i s t a s  c * )  impostas aos empregadores, náo 
defxa de funcionar como um s k s t e m a  preventivo, E é esse sistema 

que aqui é def in ido  coma PROGRAMA I N S T I T U I D O  POR L E I .  

O quadro dos programas de prevenção nas empxesas ana 

lisadas é o seguin te :  

PROGRIXMA TNSTITUIDO CAIXA P&MIOS PATRULHA CONCURSO OUTROS 
DE SORTE IPS DE 

'POR LEI  * SUGEST~ES * S E G U M C A  

* Funcfonavam apenas no perlodo da SPAT. 

OBS: sob a denominaçso de outros estão inclufdos:  selos alusi-  
vos 5 segurança em envelopes de pagamentos; publicações de folhe - 
tos; exposição dos danos materiais, etc 

Quanto ao treinamento, que nso deixa de ser uma medk- 

da preventiva, o quadro foi  o seguinte: 

TIPO DE. TRE.TNAEIENT0 

SEGURANCA PROFISS TONAL 

14 2 

* AS duas empresas que deram 
treinamento profissional 
não o fazem como uma cons- 
t a n  te, m a s  s8 em casos de 
extrema necessidade, como 
o foi ,por exemplo, a adoção 
de uma tecnologia nova. 

Os Programas de ~revencão de Acidentes analisados t e m  

-- - 

("1- Entrega trrmstral dos Anexos T, R e u n ~ Õ e s  das CIPA'S, estru - 
tura e funcionamento dos SESMT ' s  ,etc, 



a sua ef icácia  na medida em que servem de meios para despertar 

o interesse dos operários sobre segurança. No entanto ,  mais do 

que isso é necessário para que se dlcance uma máxima eficiência 

em segurança. Entre  out ros  requ is i tos ,  pode-se citar: 

1. Recrutamento e seleção 
2, Treinamento 

3. ~ducação 

4 .  supervisão e controle 

5 ,  Medidas corretivas especificas 

Alguns desses requisitos são difxceis  de serem perse 

guidos por uma ind6stria como a construção civil, como por exem - 
pio os três primeiros i t ens ,  dadas as características tanto da 

própria indüstrla quanto da sua d o  de obra {vide ~apxtulo 11)- 

Os outros dois i t e n s  dizem respeito diretamente as  funções de 

gerenciamento de obras. 

As medidas corretivas específicas são nascidas da a- 

nál ise  dos inc identes  que podem ou não resultar em lesão corpo- 

ra l .  In f e l i zmen te  ê d i f i c i l  observar e coletar todos os inciden 

t e s  ocasionados em uma obra. 

Uma outra alternativa para se tomar essas medidas 

corretivas seria a análise deino dnimo,  todos os acidentes que 
resultassem em lesão corporal, já que e s s e  levantamento ser ia  

facilitado pela existência obrigatoria de documentos relativos 

a e s s e s  acidentes,  que sgo encaminhados ao TNPS. Assim, de pos 

se de infomaç6es preciosas, como por exemplo as contidas nas 

CAT's, ( o  que não oneraria a empresa com levantamentos parale- 

los) esses acidentes poderiam ser analf sados com o objetivo 

de subsidiar essas medidas corretivas, 

Para tentar reaver pelo menos algumas dessas informa - 
ções, foi que se procedeu ao levantamento das CAT's nas 14 em- 
presas visitadas, correspondentes ao ano de 1982 e ao 19 triniestre 



d& 1983, que são objetos de anãlise dos f tens posteriores deste 

trabalho. 

4 . 3 .  Tamanho da empresa e freq.U&ncia de acidentes 

~ t s a v g s  do levantamento do n b e r o  de empregados por 

trimestre nas empresas e do cálculo de freqflêncla de conformida 
de com a NB 18/75 (FA=n x 106/HT) estipulando-se HT como 500 hs 

por operário e por trimestre (2.000 por ano) ,  elaborou-se as ta - 
belas VITX e IX com o objetivo de tornar comparáveis essas fre- 

qUências e n t r e  as diversas empresas, Para isso, as empresas fo- 

ram d i v i d i d a s  em 3 grupos ,  conforme se descreveu no cap i tu lo  111, 

i t e m  3 . 3 .  

A. com até 500 operdrios 

B. Errpresas com 501 a 1.000 operários 
C. Enpesas com m a f  s de 1. O Q O  operários 

O resultado ê o que segue nas tabelas VTIX e IX. 

Para correlacionar as duas variâveis [tamanho da em- 
presa e freqbgncia de acidentes) adotou-se a correlação da or- 

dem de- classe dos daaos, através do coeficiente de Spearman,que 

6 dado pela fÓrmula: 

Onde : rs - coeficiente de correlação calculado 

Xt,Yi - ordem dos dados das duas varisvefs 

n - nümero de dados 

H0 : x e y sáo independentes ou seja, não há correla- 

ção de ordem 20s dados en t re  o tamanho da empre- 

sa  e a freqllgncia de acidentes, 

31: x e y não sso independentes. 



Rejeita-se a hipótese  n u l a  se o rs calculado perten- 

cer 8 região critica def in ida  com base na tabela dos 

valores cr í t icos de rs ( 4 7 )  . 

A variável "tamanho da empresa" foi estabelecida sob 
o cr i tér io  "núnmero médio de empregados no trimestre". A correla- 

ção f o i  fe i t a  para o ano de 1981 (n=9) e 1982 (n=10). 

O cálculo foi o seguinte:  
- A- 

EMPRESA MO DE TRABUADORES FREQ. ACID. Xi Yi (Xi-Yi) 

TABELA x - ~ i s t r i b u i ç ã o  das f r e q s n c i a s  médias trimestrais de 
, acidentes por empresa - 1981. 

Para uma amostra (1981) de n=9 e um n í v e l  de s i g n i f i  - 
cação u = 0,05, o valor critico tabelado de rs = 0,600 ( 3 2 )  . A 

região c r í t i c a  f ica de£ i n i d a  : 



O valor de rs calculado não pertence a região criti- 

ca e portanto aceita-se a hipótese n u l a .  Esse m e s m o  cálculo f o i  

f e f t o  com os dados referentes a 1982. O resultado t a m b é m  levou 

5 aceftação da hipótese nula (no caso de 1982, n= 10 e rs = 0 , l  

p/a = 0 , O S )  - 

O resul tado  pode ser v i sua l i zado  através da f i g u r a  3 ,  

onde foram plotadas as freqdfências de cada grupo de empresas por 
trimestre, 

1.000 tmb. 

ate' 500 

de 500 a 

1982 
FIGURA 3 :  Ind ice  de frequencia por trimestre(l982) 

para grupos de empresas. 

P a r t i n d o  do principio que quanto maior o número de 

empregados maior o número de acidentes ,  a legislação trabalhis- 

ta, particularmente a que d i z  respeito a Segurança e Higiene do 

Trabalho, torna-se mais r íg ida  com a empresa a medida que esta 

envolve maior número de trabalhadores (como por exemplo, a orga - 

nização e dimensionamento das CIPA'S, o tamanho 'dos SES!-Q's . etc.) 

Ent re t an to  isso pode não se mostrar estritamente cor 
reto, pr inc ipa lmente  quando se f a z  essa avaliação em termos de 

frequência, ao invgs do n h e r o  de acidentes. 



TABELAS VI11 e IX: Menor, maior e média freqliência de acidentes por ç-rupos de empresas de acordo 
com o número médio de empregados por trimestre - anos 1 9 8 1 / 1 9 8 2 .  

. 
. . 

rl 
m 
rn 
rl 

I 
ATE 500 71,89 141,85 278,95 53,03 164,46 317,21 63,78 . 152,96 277,42 25,00 138,48 174,45 

ÇV 

rl 

> 1.000 

N9 ~ D I O  DE 
EMPREGADOS 
P/TRIMESTRE?%NOR 

ATE 500  

5 0 1  a 1 . 0 0 0  

-L > 1 . 0 0 0  

19 TRIM. 2 9  TRIM.  

MENOR FA MAIOR 
FA  DIA FA FA 

17,62 

101,60 

129,54 57,52 128,93 

3 9  TRIM. 

MENOR FA MAIOR 
FA  DIA FA 

FA 
 DIA 

213,39 

79,23 

40 TRIM. 

MENOR FA MAIOR 
FA & D I A  - FA , 

MAIOR 
FA 

137,06400.00 

325,18 

43,96 

56,34 

91,79 126,07 
-. 

I 

82,82i 155.25 

94,62 

102f84  

109,32 

107,ll 106f72 

105,85 , 143,46 
! 
1 

208,05 

157,89 

127,95 181,07 

- 
30,12 

98,96 

34,88' 

56,34 

161,29 

I 

96.72 

101,92 

160,OO 

145,69 



A l eg i s l ação  atual(Lei 6 . 3 6 7  de 19 de outubro de 19671, 

que define o seguro obr iga tó r io  que as empresas t ê m  que pagar 
j u n t o  ao IN~S,tarnbém leva em conta o número de empregados e 

grau de risco das atividades desenvolvidas por essas empresas. 

Assim, a contr ibuição mensal é calculada aplicando-se urna taxa 

da tabela de riscos (que depende da atividade da empresa) sobre 
a folha de pagamento da empresa. Quer  d i z e r ,  tenha ou não aci- 

den te s ,  em os tendo, sendo poucos, ou muitos, não importa :a em- 

presa pagará um "X" que é função do nÜmero de operários e & grau 

de risco da empresa. 

Isso não deixa de ser v i s t o  como um retrocesso da le - 
gislação no que se refere a prevenção de acidentes, já que as 

leis anteriores aquinhoavam as empresas que realmente investkam 
em prevenção de acidentes.  E o caso do Decreto L e i  7,036 de 10/ 

11/44, l e i  anterior privatização do seguro pelo INPS. As e m -  
presas  que comprovassem sua redução de acidentes faziam jus  a 

u m  redução de sua taxa de seguro, estimulando a aplicação de 

recursos em ~revenção ,  A legislação poster ior  (Lei 5.316 de 14 

de setembro de 19671 não assumia diretamente a freq@ncia como 

uma variável do custo do seguro, mas ao d i v i d i r  as tarifas em 1 

e 2 ( * I  dava poss ib i l idade  para urna empresa que mantivesse um 

bom desempenho de segurança de optar pela tarifa  2 (cercah308 

mais baixas que as taxas da tarifa 1) , jã que tendo uma baixa 

freqflgncia de acidentes, s e r i a  mais vantajoso para ela assumir 

o salário dos 15 primeiros dias de afastamento dos acidentados. 

A lei exclui  ,portanto, o incent ivo  ã melhoria da qug 

l idade  de gemci-to e cr=aitrole dos acidentes ao não permitir a 
diferenciação de tarifas ou outra medida que leve  e m  conta o d e  

sempenho da empresa no tocante segurança. 

( * I  Tarifa 1 - a previdência se ocupava do acidentado desde o 
dia do acidente; tarifa 2 - a empresa se responsabiliza s6 
com os primeiros 15 dias de sa lár io  do acidentado. 



Segundo o professor Annibal Fernandes, especialista 

em d i r e i t o  acidentário,  membro do Conseliio ~Scnico-~lentífico 

do DLESAT; 

t t  . . . o v i g e n t e  sistema d e  s eguro  c o n t r a  a c i d e n t e s  
do t r a b a l h o  consagra  o p r i n c í p i o  a n t i - j u r í d i c o  d a  
irresponsabilidade p a t r o n a l  p e r a n t e  o infortúnio o -  
b r e i r o ,  Mediante o recolhimento de uma taxa v e r t i d a  
para o s  cofres d o  I N P S ,  l a v a - s e  o p a t r ã o  em água de 
rosa quanto 2 s  conseqUências  d o  i n f o r t ú n i o ,  tenha 
ou não t o m a d o  as medidas d e  prevenção a c i d e n t á r i a  
que a l e g i s l a ç ã o  t r a b a l h i s t a  e x i g e " .  ( 7  ) 

Conforme os cãlculos an te r io rmente  descritos, não se 
encont rou  correlação entre o tamanho da empresa e a f r eqüsnc ia  

de acidentes. Sugere-se um estudo mais aprofundado sobre essa 

correlação, já que é nela que es tã  calcada o e s p l r i t o  da l e i .  

A revisão da l i t e r a t u r a  no entanto, i n d i c a  uma série 
de outros  fatores que in f luenc iam a freqfiência de acidentes,  to - 
dos ligados a qualidade de gerenciamento. Vale a pena trascsever 

alguns dos resul tados obt idos por Jirrarie Hinze  (56 1 . Em levanta-  

mento de dados em 200 empresas, IIinze d e f i d  como controle de 

trabalho bssicamente o contato mantido entre  a direção e os t ra  - 
balhadares , mas assume algumas outras variâveis como : número 

G d i o  de trabalhadores em um canteiro,  número de trabalhadores 

que t ê m  trabalhado por um determinado período de tempo em uma 

mesma empresa, quantidade de obras 'nas proxirnida&s da sede da em- 

presa, etc. Hinze conclue que u m  bom desempenho de segurança o- 

corre em empresas que t e m  um maior controle de trabalho. A se- 

g u i r ,  tra-isme~~m-se alguns dos grãf icos  resultantes da pesquisa 

de Hinze. (figuras 4 a 9 ) .  



Fim 4 : Uniformidade de projetos na em- 
presa x f n d i c e  de freqfiência de 
acidentes.  
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FIGURA 5: ~Úmero de trabalhadores ( % )  no 
cante i ro  x 'fndice de f reqiiência 
de acidentes  . 
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N e TRABALHADORES (Oh) 

FIGURA 6 : Número de trabalhadores ( % )  está 
veis  por 1 e 5 anos em uma mesma 
empresa x f n d i c e  de freqfigncia 
de acidentes . 

PI O TRABALHADORES (%) 

FIGURA 7 : ~Gmero de trabalhadores 1 % )  que 
visitam os escritórios da emprg 
sa x f n d i c e  de freqfiência de a- 
cidentes. 
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FIGURA 9 : Quantidade de obras ( % )  de uma 
companhia a uma _distância de 
até 2 5  m i l h a s  x Ind ice  de fre- 
qfiência de acidentes. 



4 . 4  Categoria profissional.  e freqilência de a2identes 

~ ã o  se encontrou nenhum t rabalho de pesquisa  que 

tasse a relação entre a profissão e a freqfigncia de acidentes,  

No entanto, quando se fala em profissão, naturalmente pode-se 

f a z e r  um paralelo com o nivel  de treinamento do operário ou com 

a sua idade. 

Entre as várias pesquisas já feitas  sobre esse assun- 

ta, a de Fischer  ( 37) agrupou os operários de uma fábrica têxti.1, 

segundo o tempo de serviqo e os acidentes con£orme a Tabela XI. 

ANTIGUIDADE NQ Il3 E M P m m  N? m m S  % DE ACID,  

menos de 1 mgs 

1 - 3 meses 

3 - 8 meses 

8 - 12 meses 

1 - 5 anos 
5 - 10 anos 

10 - 20 anos 

20 - 30 anos 

30 - 40 anos 

40 - 5 0  anos 

50 - 60 anos 
TABELA XT - N? de empregados e de acidentes de acordo c o m  o t e m  - 

po de serviço na empresa. 

V i s t o  como um £ator  de especialização, de t reinamen- 

to, o tempo de serviço exerce i n f luênc ia  na ocorrência de aci- 
dentes ,  



O r e l a tó r io  da United  States Bureau of Mines, citado 

por Viteles ( 26)  , indica  que 48,1% das lesões ocorrem com empre - 
gados durante os seus 2 primeiros meses de t rabalho e que 20,5% 

acontecem durante  a primeira  semana, 

Outros trabalhos se utilizam do fator  idade para fa- 

z e r  a m e s m a  correlação, i n t e r p r e t a n t o  o f a to  de que com o aumen - 

to da idade, o operário teria maior experiência no trabalho. Es 

ta maior experiência seria realmente o fator responsável pela 

diminuição na ocorrência de acidentes.  Em uma outra pesquisa ,  

também em uma LndGstria t g x t i l ,  Hewes ( 5 0 )  observou que 30% dos 

operários entre 15 e 20  anos t inham sofrido acidentes, caindo es - 
sa taxa para 12% entre os operários de 30 a 35 anos, 

Na construção c i v i l ,  a profissão de semente 6 a que 

menos t re inamento e experiencia exige, A s s i m ,  imagina-se que se - 
ja a profissão dos operários maks jovens que s e  i n i c i a m  nessa 

indcstrf a. 

Os estudos divulgados pelo Sindicato das 1ndÚstr ias  

da construção C i v i l  no Rio de Janeiro, no 11 Encontro de Segurm - 
ça do Trabalho na ~ o n s t r u ç ã o  C i v i l  (ma10 de 1983) ( 8 7 ) ,  informam 
que . . o profissional mais acidentado em nürneros absolutos  é o ser - 
vente. 

Sabe-se no entanto que tambgrn é essa profissão a que 

detêm o maior nfimero de operários em obras e na i n d ú s t r i a  como 

um todo. Segundo dados do Sindicato das I n d ú s t r i a s  da ~ o n s t r q ã o  

C i v i l  do Rio Grande do Sul, a relação da mão-de-obra por catego 

r i a  prof iss ional  no Estado era a seguinte ,  para os anos de 1980, 

1981 e 1982. 



ES~SCIFTCAÇÃO &DIA DOS ANOS 

CATEGORIA PROFISSIONAL DE 81/82/83 ( % )  
-. . - . - - 

Pedreiro 

Carpin te i ro  

Servente 

Outros 

Total 

TABELA XII: Relação da mão-de-obra por catego- 
r ia  profissional nos anos de 1981/ 
82/83. 

FONTE : Sindicato das 1ndÜs t r i a s  da construção 
c i v i l  /E. 

Assim, u s imples  conhecimento da categoria proffs 

s i o n a l  que mais se acidenta não d i z  m u i t a  coisa. Optou-se,desta 

f o r m a ,  p e l a  análise da freqfiência de acidente em relação a que 

se poderia esperar em cada categoria p rof i s s iona l  em função do 

percentual de mão-de-obra correspondente a cada grupo profissio - 
nal, 

Isso foi  conseguido atravgs da aplicação do t e s t e  Qui-  
Quadrado {x2) ,onde as freq@ncias de acidentes esperadas leva- 

ram em con ta  a média da mão-de-obra ocupada por categoria profls 

s lona l  baseadas nos dados do Sindicato das 1ndÚstrias da Cons t ru  - 

Os dados coletados das CAT's para esse cZ1:culo estão 

apresentados na tabela XTII. 



CÃTEGORTA PROFISSIONAL NO DE ACIDqNTADOS % 

Servente 

Pedreiro 

Carpinte i ro  

Outros  

Total  

TABELA XTII : ~Úmero de acidentados por categoria profissional. 

OBS: 265 CATrs sem essa informação, 

CATEGORIA PROFISSIONAL FRET). OBSERVADA FREQ. ESPERADA 

Servente 1633 15 71 649,33 & 3.185) 

Pedreiro 565 711(22,33 dtt 3.185) 

C a r p i n t e i r o  502 605 (19 ,O0 de 3.185) 

Outros 485 298 ( 9 , 3 4  de 3.185) 

Total 3185 3185 

Ho = I ~ i p Ó t e s e  Nula) - M ~ O  há diferença s ign i f i ca t iva  entre 

as freqfiências de acidentes observadas e esperadas nas 

diversas categorias profissionais. 

Para n=4 e a= 0 , 0 5 ,  o valor de ~ ~ t a b e l a d o l * )  = 4,49 

e: 
X > x2 (tabelado) 

O que leva a rejeição da hipótese  nula.  

( 1  Tabela "x2 Dlstribution" Hayslett, Jr ( 4 7 )  p. 182. 



Com a rejeiçz da hipó te se  n u l a ,  admite-se que há uma 

diferença s i g n i f i c a t i v a  entre as freqiiiências observadas e espe- 

radas nas diversas categorias profissionais. 

Na verdade é bastante IÕgico associar o grau de ris 

co ã at iv idade  desempenhada pelo  operário. Isso 6 assumido na 

l e g i s l a ç ~ o  trabalhista e previdenciãria a n í v e l  mais global : re - 

laçgo do grau de risco com a atividade desenvolvida pela empre- 

sa, 

~ ã o  f o i  aqui a aplicação da prova de "Studen - 
t i z e d  Range" para individualização dos resultados, jâ que a fre- 

qfiência esperada assumiu diferentes valores para as d i s t i n t a s  ca 

tegorias profissionais. No entanto ,  apenas c o m  uma análise das 

diferenças entre as f reqfiências observadas e esperadas, constata - 
se que o servente foi o profissional que mais se acidentou ( * ) ,  

Apesar de se desconhecer a significãncia dessa dife-  

rença e apoiado no fato de que os serventes respondem por cerca 

de 49,33% da mão-de-obra ocupada na construção c i v i l  (em Porto 

Alegre), seria interessante dar ao servente condições de pleno 

conhecimento das atividades que irá desempenhar, t r e ina  

mente especifico tanto do ponto de v i s t a  profissional quanto de 

segurança, assim como medidas de prevenção especificas para 

cada atividade que possa vir a ser  desempenhada por eles. 

Sugere-se que estudos posteriores aprof undem a rela- 

ção entre atividades e categorias profissionais, detectando, as- 

s i m ,  as de mafor risco. E s s e  conhecimento possibilitaria a ado- 

ção de medidas preventivas que abordassem mais diretamente os 

problemas de cada at iv idade .  

( * I  ACATEGORIA "OUTROS" deteve a maior diferença,  por& envol- 
ve grande diversidade de prof iss ionais  (eletricista , pin- 
tor, ferreiro, etc.1 , 



4 . 5  Dia da semana e freqfiência de ac iden tes  

Conforme a tabela XI V os acidentes ocorreram em maior fre - 
qilência na segunda feira,  diminuindo gradativamente até o f i n a l  

da semana, 

DIA DA SEMANA " ~ 9  I33 ACIDENTES % 

Segunda 

Terça 

Quarta  

Q u i n t a  

Sexta 

sábado 

Total 

TABELA XTV: ~úrnero de acidentes por dia da 
semana. 

OBS:  35 CAT's s e m  essa informação, 

Para a aplicação do t z s t e  Qui-Quadrado , desconside- 

rou-se o sãbado porque nem todas as empresas mantinham e s s e  dia 

como um dia normal de trabalho. 

O cálculo das freqaências esperadas foi obt ida  atra- 

vés da formula: 

Onde : 

ri i  - freqfiências observadas 

- número de variáveis (dias da semanal 

Isso foi estabelecido de modo a garan t i r  a aleatori- 

dade do evento, isto g,  cada dla da semana t ê m  a mesma probabi- 



dade de ocorrzncia de acidentes.  

Ho: ( ~ i p ó t e s e  nula)  N ~ O  há diferença s igni f ica t iva  

entre as freqfiências de acidentes observadas e esperadas nos di - 
versos dias da semana. Quer d i z e r ,  as diferenças entre  as fre- 

qfiências não induzem a qualquer  afirmação de que o d ia  da semana 

i n f l u i  na ocorrência de acidentes, admitindo-se,portanto,a alea - 
toriedade do evento. 

Conforme o resultado dos cálculos para a determina- 

ção de x2, rejeita-se a hipótese nula (x2= 101,20 > x 2  ( tab . )=  

9 , 4 9 1 .  

Para melhor análise dos dados, aplicou-se a prova de 

"Stuãentized mnge" (51), que possibilita comparações e n t r e  as 

médias. JS se sabe que e s s e s  dados são significativamente dife- 

rentes. A prova de "Studentized Range9* dirã  qual desses valores 

difere mais significativamente em relação ao outro. 

Para a aplicaçso da prova de "Studentized Range" u- 

tilizou-se o procedimento descri to no item 3 . 3  do capí tulo  3 .  

O resultado pode ser resumido no seguinte quadro: 



FIGURA 10 : Quadro resumo da prova "Studentized Range" para 
dias da semana, 

- D i f e r e m  significativamente 

- N ~ O  há diferença signif icat iva 

Para explicações deçse comportamento na dis 

tr ibuição de fregfiências, admi t e - se  que acidentes ocorram mais 

no i n z c i o  da semana pela quebra de cont inu idade  do t rabalho cau - 
sada pelos dias de descanso. Havendo essa quebra de ritmo do 

trabalho, o operãrio in ic ia rá  urn novo processo de adaptação. Es 

sa explicação pode ser vis ta  como uma analogia ao fato de que 

sempre o m r m  mais acidentes com os operários s e m  qualquer trei - 
namento. Considerando-se que o r i t m o  de t rabalho confere ao ope 
rãr io  miar des t reza  no desempenho de suas funções, poder -se-ia 

assumir que a quebra dessa continuidade exerqa a1 guma inf luênua 

na ocorrêncf a de acidentes. 



Edward Kellogg em seu trabalho sobre absenteísmo(60),  

chegou a conclusão que a segunda feira & o dia em que se regis- 

trammaior nfirrero de fa l tas .  Portanto, a freqiléncia esperada re- 

al, pelo menas a da segunda feira,  é provavelmente menor do que 

a assumida: em sendo assim o quadro acima descrito f icaria mais 

fortemente delineado. Infelizmente, não se dispõe dos dados bru 

t o s  deste trabalho, o que possibilitaria assumir f reqfiências 

esperadas mais prõximas da realidade. 

4 . 6  Hora do dia e freqflência de acidente 

A análise da relaçgo entre a hora do dia  e a freqfiên- 

cia de ac idente s  pretende detectar a existência de algum perío- 

do de tempo no dia em que exista maior n h e r o  de acidentes e 

se o trabalho em hora extra t e m  algum significado na ocorrsncia 

de acidentes. 

Existe controvérsia entre pesqutsadores no que diz res - 
peito a hora do dia  e a ocorrência do acidente. MuTtos apontam 

a fadfga corno um aspecto que certamente afeta os índices  de aci- 
dentes .  Outros  fazem a comparação entre as curvas de acidente e 

as curvas de produçso durante a jornada de trabalho, mostrando 

que o número de ac identes  varia c o m  o í n d i c e  de produção durante 

as horas do dia de trabalho, pois os opersrios negl igenciar iam 

os aspectos p e r t i n e n t e s  a segurança em função do aumento na rapi  

dez do trabalho (26). 

Os estudos realizados na Europa e Estados Unidos t ê m  
demonstrado que o número de acidentes tende a crescer com o au- 

mento das horas de trabalho, chegando ao rr&ximo por volta das 11 

horas e caindo muito por volta das 12 horas, voltando a aumentar 
a tarde. Tentando dirimir essa controvêrsia , uma pesquisa reali- 
zada nos Estadds Unidos controlou o efeito do fator  "quantidade 

de produção", dividindo o número de acidentes em um período de- 
terminado pela quantidade de produção, obtendo o número de aci- 
dentes por unidade de produção, Os dados demonstraram que duran- 

teas prfmeiras horas da jornada de trabalho os acidentes varia- 

vam com a produção, mas no f i n a l  do período, a quantldade de aci 



dentes se mantinha elevada mesmo com a queda na producão, &mns 

trando,assim, o efeito da fadiga sobre os acidentes ( 2 6 )  

No levantamnto das 3 - 4 5 0  CAT's f o i  detectado que a ho - 
ra do dia e o perfodo de tempo trabalhado desde o início da jor - 

nada do trabalho exercem i n f l G n c i a  na ocorrência de acidentes.  

O resultado do levantamento foi o seguin te :  

HORA DO DIA N 9  DE ACIDENTES % 

Total  3.357 100,OO 

TNXU4 XV: Nfime ro de acidentes por  
hora do dia. 

Novamente, aplicou-se o t e s t e  Qui -~uadrado ,  concomi- 

tantemente ã prova de Student ized Range. 

As f reqflsncias esperadas foram estabelecidas como se o 

evento fosse aleatório, tendo ,pois , cada faixa horária a m e s m a  

probabklidade de ocorrência de ac identes .  

Os cálculos do x2 levam a rejeição da hipótese nula 
(Ho: não há significativa diferença e n t r e  as freqfiências de aci - 
dentes ocorridos em horas diversas durante  o dia). 



Com a rejeição da h i p 6 t e s e  n u l a ,  f ica confirmado que 

a diferença entre as frequências de acidentes observadas e espe - 
radas nas diversas horas do dia não se deve a erros de amostra, 

mas sim ao fato de que essa variável t e m  i n f l u è n c i a  na ocorrên- 

c ia  de acidentes, Na verdade, não é própriamente a hora do dia 

que exerce essa i n f l u ê n c i a ,  mas sim outros fa tores  que por ela 

são expressos, como por exemplo a fadiga, 

Heineck ( 4 8 )  anal i sando a o d q ã o  de um dia de traba- 

lho em canteiros de obras na Ing la te r ra ,  produção essa expressa 

pela a loca~ão  de homens/hora/dia, conc lu lu  que esta varia 

consideravelitiente , seguindo uma curva trapezoidal , interrompida 

pelo chá e refeições(*). O periodo da tarde, conforme a f i g u r a  

11, mostrou uma maior concentração de trabalho que o ,  periodo da 

manhã. 

I 

I 

9 I I 13 15 
i 1 17 HORAS 

F I C U Q A  11 : ~ a r i a ç z o  no nijmero total bnewhoras dis- 
poníveis por dia em um can te i ro  de obras. 
Fonte: Heineck,  Lulz F. 149)  

E s s a  curva p r ~ v a ~ e l m *  pode r i a  ser adaptada- para as condições 
brasileiras com a supressão da "hora docha ". 



HORAS 

FIGURA 12 : Histograma de freqhéncias de aciden - 
t e s  por hora do dia. 

FIGURA 13 : auadro resumo da prova "Studentized Range" para 
hora do , d i a ,  

D i f e r e m  significativamente 

N ~ O  h.? diferenca s i g n i f i c a t i v a  



Assim, quando se ana l i s a  o histograma de freqfiências 

de acidentes ( f i gu ra  12 ) juntamente com os dados r e s u l t a n t e s  da 
prova de "Studentized Range" ( f i g u r a  131, vê-se que o resultado 

não segue a curva de produçzo diária de um canteiro de obras ,m + 

forme o acima exposto pe la  bibliografia. 

Para corroborar essa conclusão, pode-se c i ta r  a pS@ - 
sa elaborada pelo GESEC] S i n d i c a t o  das 1ndÚs t r i a s  da construção 
C i v i l  do Rio de Janeiro (86). Confornrr os dados dessa pesquisa a gran- 

de maioria dos ac identes  ocorrem no período da manhã (entre 9 - 
11 horas) . Segundo o Sindicato,  isso amntee porque o operário 

chega para trabalhar m a l  alimentado. 

A descont inuidade do trabalho pode ser tarnbgm uma pos - 
sivel explicação para esse fato. ba mesma forma que ocorrem m a i s  

ac identes  na segunda-feira possivelmente pela descontinuidade do 

trabalho, depois do repouso noturno o operário necessitará de um 
determinado perrodo para readaptar-se. E é possível que nes te  pe - 

riodo de adaptação o t rabalhador e s t e j a  mais vulnerável a aciden - 
tes. 

guanto a fadiga, essa pesquisa 6 mais uma a indicar asua 

possível  influkcia na ocorrência de acidentes .  Conforme a +tabela 

XV 21,5% dos acidentes ocorreram ap6s ã s  16 horas - período es- 

te que em muitas das empresas levantadas corresponde a uma jorna- 

da diãr la  superior a 8 horas. 

Muitos trabalhos já enfocaram a i n f l u ê n c i a  da fadiga 

sobre os aczdentes. Vernon (31) trabalhando com dados de uma fá - 
brTca de munições, demonstrou que os acidentes foram reduzidos 
em 60% quando a fábrica passou a trabalhar 10 horas d i á r i a s  ao 
invés de 12 como anteriormente faz ia ,  

Em um out ro  t rabalho,  e s s e  elaborado pelo Sindicatos 

de Trabalhadores de são Paulo ( 7  ) ,  f o i  apontado que a freqiiên- 

c i a  de acidentes está intfmamente relacionada com a jornada de 

trabalho. 



blarcí 1 i n M;icliado ~ i i  ri ;i ( 7 ) da Faculdade de Medicina 

de USP, juntamente com outros colegas , levantou aspectos quanti - 
t a t ivos  e qualitativos dos acidentes de trabalho em uma amostra 

de 1,165 trabalhadores de diversos setores industriais e da rn - 

trução c i v i l  em ~ubatão/S~, no período de junho 1980 a ju lho de 

1981. O resultado no que concerne a hora ext ra  f o i  o seguinte: 

. O n h e r o  de trabalhadores que faziam hora extra f o i  
bastante significativo em todos os setores i n d u s t r i  - 
a i s  (46,881 

. A construção c i v i l  foi o setor que apresentou a jor - 
nada diária mais extensa (10 : 35 horas/dia) , além de 
deter o maior número relativo de trabalhadores com 

jornadas superiores a normal ( 8 horas). ~ l é m  disso, 
cerca de 46 ,9% dos operarios ultrapassavam as 40 ho - 
ras extras mensais, 

Ma verdade, o desgaste humano provocado pelo trabalho 

r epe t i t l vo ,  que é frequentemente realizado em condiçzes desfavo - 

ráveis, não é quan t i f i cãve l ,  E na construção c i v i l ,  essas con- 

df ções desfavoráveis se apresentam como uma característica da 

própr ia  indústria onde os operários trabalham expostos ãs i n t e m  

péries, sujeitos a a l t a s  e baixas temperaturas, manuseiam rnáqui - 
nas que e m i t e m  ruídos e vibrações e estão inalando constantemen 

te poeiras nocivas à saGde. Tudo isso se traduz em vulnerabili- 

dade do trabalhador ao ackdente e 2 doença profissional, não t% 

facilmente diagnosticável e não raro apontada como uma das m a i  - 
ores causas do absentef s m o .  

N e s t e  levantamento não foi possível obter o número re - 
a1 de horas trabalhadas por trimestre em cada empresa, c o m  o que 
se poderf a fazer  a correlação entre a freqfiência de acidentes e 

o trabalho extraordinário. 



4 . 7  Etapa da ohra e freqfiência de i ic identes .  

Em um cantef ro de obras são desempenhadas as mais di- 

versas atividades, A cada uma dessas atividades correspondem di - 
ferentes riscos, determinados pela  atividade e m  si ou pelo mão- 

de-obra que a executa. 

A s s i m ,  medidas preventivas devem ser tomadas de acor- 

do com as at iv idades  e com os profissionais n e l a  envolvidos. E 
de se s a l i e n t a r  portanto, que o conhecimento da etapa da obra 

com suas respectivas atividades e riscos,  é de fundamental im- 

p o r t h c i a  para um planejamento de segurança. 

Mais uma vez salienta-se que se os dados cont idos nas 

CAT'S como a "Descriç~o do ~ c i d e n t e "  informassem o andamento da 

obra e em que atividade especificamente o trabalhador se aciden - 
tou, o documento traria um enorme subsídio para esse planejamen 

to de segurança d i r i g i d o ,  

Por na0 contar com esses dados, foram levantabs relabki - 
os de CIPA's de 6 obras similares (escr i tõr ios  de 6 a 12 pavimen - 
t o s ,  com a duração aproximada de 1 ano e 3 meses 1 , na t e n t a t i v a  

de pelo menos conhecer a relação e n t r e  a mão-de-obra exigida e 

a ocorrencAa de acidentes no decorrer da obra. Os dados referem 

se a d d i a  de cada trimestre da duração da obra. 

Os dados com respectivo gráfico foram os seguintes ; 



N? ~ D I O  EMPREGADOS N? MDIQ DE ACID. FmQ. 
TRIMESTW NO TRIMESTFE NO T R I ~ S T R E  ACID. 

19 TRIMESTRE 

29 TRIMESTRE 

3 9  TRIMESTRE 

49 TRIMESTRF, 

5 9  TRIMESTRE 

. - -- - - - 

TABELA XVI : ~reqiiência média de acidentes por trimestre em can - 
teiros de obras. 

TRIM. 

FIGURA 1 4  : Curva de f reqhênc ia  de acidentes em can te i ro  de 
obra por trimestre, 



Analisando e s s e s  resul tados ,  nota-se que ao crescimen - 

to da mão-de-obra no cante i ro ,  corresponde tambzm um crescimen - 
to no número de acidentes. c la ro  que, quan to  maior o número de 

operários envolvidos em at iv idades  de grande r isco maior a pro- 

babilidade de crescer o número de acidentes, No entanto, obser- 

vando o comportamento da frequência, que relaciona as duas variá - 
-ve i s  Inúmero de acidentes e número de operários) nota-se que nos  
dois  primeiros trimestres há tendência de crescimento. A f reqfien - 

tia só assume um valor a média n o  3 9  tr imestre,  decres- 

cendo a p a r t i r  dai. 

O problema então cons i s t i r i a  em detectar todas as a t i -  

vidades intervenientes no canteiro nos 6 primeiros meses, com 

seus respectivos riscos. 

Na verdade, os resultados aqui apresentados dizem res- 

peito aos projetos analisados (escritórios de 6 a 12 andares ,  u- 

sando tecnologia t rad ic iona l ,  com duraçsn de I ano e 3 m e s e s )  e 

provavelmente não podem ser tomados para outros tipos de edff lcaes  

ou outras  tecnologias,  Sugere-se que estudos posteriores façam 

e s s e  estudo variando o t i p o  de projeto e a tecnologia usada, re- 

lacionando a quantidade de mão-de-obra e a etapa da obra, com 
todas as possíveis atividades e respectivos riscos. 

Com base nesses estudos, o planejamento de segurançapo 

deria ser feito concomi tantemente ao planejamento de obra: crono 

gramas paralelos de medidas de segurança especl f icas ao andamen- 
to da obra. 



A segurança é um f a t o r  que afeta  a produtividadedo tra - 
balho. E isso sent ido  de uma maneira p a r t i c u l a r  em uma indús- 

tria como a construção c i v i l ,  que além d.e absorver um grande cai 

t ingente  de mão-de-obra s e m  especialização, 6 unia i n d ú s t r i a  com 

caracterEsticas próprias, envolvendo at ividades de grande risco. 

Desta forma, é imprescindível que se adote uma politi - 
ca de segurança ef icaz.  

Na verdade, todas as empresas contarn,de alguma forma, 

com o aparato de segurança, movidas por força de l e i ,  seja atra - 
d s  da simples obrigatoriedade de aquisição de equipamento de 

proteção individual ,  seja  pela formação de CIPA's, ou pelo reco - 

l k i m e n t o  do seguro obrigatório ao INPS ou atg da estruturação 

de um Servf ço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho, 

O que se observou no entanto, ê que a existência des- 

ses sistemas de segurança é v i s a  como um fator estanque,  sem o 

necessário interrelacionamento com o planejamento e gerenciamen - 
to de obras. Notou-se também que o desenvolvimento da obra não 

rea l imenta  o sistema. 

Esquematicamente , a programação de obra e & segurança 

funcionam conforrnê é móçtrado na Figura 1 5  . ?Ia verdade, deveriam 

funcionar em conjunto (ver  f igura  16 ) jã que as duas coisas es- 

tão  in t r insecamente  ligadas. Por exemplo: até que wonto valer ia  

a pena a adoção de uma nova tecnologia sem o respectivo t r e i n a -  

mento dos operários, tanto a n í v e l  profissional quanto de segu- 

rança 3 O que s ign i f i ca r i a  esta tecnologia no tocante ã seguran- 
ça do t raba lho?  Que custo iria repercutir nessa área? 



FIGURA 15 : Esquema de funcionamento de programacão de 
obras e de segurança. 

I 

FIGURA 16 -: Esquema proposto para o funcionamento d e  pro - 
gramaçâo de obras de segurança. e 



O presente t r aba lho ,  a t ravés  do conhecimento de yariã-,  

veis. que exercem i n f l u g n c i a  na ocorrência de acidentesr como por 

exemplo, a proffssão, d i a  da semana, hora e etapa da obra, procu - 
rou s u b s i d i a r  a implementação da progra~ação de obra e de segu- 

rança in tegradas .   través desse conhecimento, a programação de 

segurança pode ser realimentada e direcionada aos pontos proble- 

máticos do cantefro  além de possibilitar que essas variáveis se - 
jam levadas em conta quando da programação da obra. 

De uma maneira geral, da forma como se apresentam os 

Serviços Especializados em Segurança e Medicina do Trabalho,  as 

empresas têm arcado Fpenas com o cus to  do sistema, s e m  contudo 

u s u f r u i r  dos seus benef ;cios. 

Assim, é de fundamental importância uma maior conscien - 
tizaçso empresarial no tocante ã segurança do t rabalho,  para que 

os SESMT's não sejam implantados apenas por imposição l ega l ,  m a s  
para gerar beneflcios tanto para as empresas, traduzidasem a m t o  de 

produtividade , quanto para os trabalhadores através da melhoria 

da qualidade de vida. 

O u t r o  ponto de interesse do setor, seria a criação de 

um Banco de Dados, para intercãmbio e n t r e  as diversas empresas, 

o que possibilitaria a n á l i s e s  e comparações do desempenho dos s@ 

temas de segurança de cada empresa ind iv idua lmente  e da i n d Ú a  

da c o n s t r u c o  como um todo. 

No entanto, para que a idéia  de criação de um banco de 

dados fosse melho r  operacionalizada, seria necessário que  os da- 

dos disponíveis em todas as empresas fossem sistematizados, 

Sugere-se a sistematização no preenchimento dos docu- 

mentosde cunho o f i c i a l ,  como a ~omunicação do Aciden te  de Traba- 

l h o ,  jã que é um documento comum a todas as empresas, a l 6 m  de ser 

bas tan te  r ico  em informações. Isso não s i g n i f i c a r i a  Ônus algum* 

ra as empEesas desde que a CAT é de preenchimento obr igatór io  em 

casos de ac idente s  encamfnhados ao INPS. Fsso sem dÚv3da exclui- 



r i a  os acidentes  s e m  afastamento, mas cujo conhecimento é de e - 

norme importância para a prevenção. Assim, fica mais uma suges- 

tão: o levantamento dos acidentes sem afastamento, com as suas 

respectivas causas. 

Muitas out ras  sugestões apareceram no corpo do traba- 

lho, geralmente r e s u l t a n t e s  dos problemas enf ren tados  no levanta- 

mento de dados ou decorrentes de sua análfse. Transcreverarrrse a- 

baixo algumas sugeçtoes: 

. . Maior detalhamento na a t r ibu ição  causal dos aciden- 

t e s .  Por exemplo, designar como ato inseguro a cau- 

sa de u m  acidente ngo d i z  muita coisa a quem preten- 

de conhecer o problema para tentar equacioná-10. As- 

s i m ,  o a t o  inseguro poderia ser subdividido nos seus 

possIveis componentes: deixar de usar E P I ;  distração; 

f icar  em lugar  perigoso ; usar ferramentas inadequa- 

das; dispor materiais com insegurança; executar tare - 
fa sem autorização,etc. 

  vali ação m a i s  real do custo do acidente, englobando 

pelo menos algumas das parcelas do custo indireto,co 

mo por exemplo a parada dos operários quando da o- 

corrência do ac iden te ,  perfeitamente quan t i  ficável 5 

través de um mgtodo adequado de observação. 

Estudo m a i s  aprofundado sobre a correlação entre  o ta - 
manha da empresa e a freqfigncia de acidentes. 

- ~ s t u d o  que relacione o t r aba lho  ex t raord inár io  e- a 

ocorrência de acidentes.  

~ s t u d o  que relacione as diversas categorias p r o f i s  - 

sionai's com as atividades,  detectando as de maior ris - 
co para o operário. 



vê-se assfm, que apesar do muito que se t e m  fe i to  nes- 

sa área, muito h5 por fazer,  Espera-se que esse trabalho tenha 
c o n t r i b u í d o  de alguma forma para elucTdar alguns dos kniheros  

pontos de tão abrangente área como o é a segurança do trabalho. 



ANEXO I 

Duest ion5rio  aplicado nas  empresas 

Questionário 

1. A Empresa possu i  SESMT? 

2. ~Úmero de funcionários do SESMT 

Supervisor ( e  $1 
Engenheiro ( s )  de Segurança 

Médico ( s )  do Trabalho 

a Outros. Especificar 

3 .  Possui o Serviço Especializado em Medicina do Trabalho? 

# sim 

4 .  O Serviço Especializado em Medicina do Trabalho f a z  alguma 
d l f e r e n c i a ~ ã o  no preenchimento de f i chas  entre os trabalha- 

dores acfdentados (e ou doentes profissionais) e os portado 

res de outras doenças? 

5. A empresa mantém Cipas ou Grupos informais de prevenção de 

acidentes em todas as obras? 

sim 

N ~ O  

6. Que critérios são usados para a escolha de cipeiros?  

a ~ l e i q á o  livre 

a Eleição com base em lista elaborada pela empresa 

# Outros. Especificar 

7. 1nformaçÕes disponíveis nas empresas 



~ 1 n f o r r n ù ç Õ e s  contidas n a s  CAT's 

n ~ n f o r m a ç õ e s  contidas nas CAA1s 

~ l n f o r m a ç Õ e s  contidas nas Fichas  de informação da DRT 

~ 1 n f o r m a ç Õ e s  contidas nas atas de ~ e u n i Õ e s  de CIPAS 

noutras .  Especificar 

8.  Documentos elaborados por i n i c i a t i v a  das empresas com base 

nas informaqões disponíveis : 

U~iacjrama de ~reqfiência e Gravidade 

aMapa de Custc 

a ~ s t a  tí s t ica  de acidente por Departamento da Empre- 

sa 

n ~ u t r c  3. Especificar 

9. A Empresa mantém programas de prevenção? 

# Treinamento de Segurança 

a SPAT 
a SESMT 
D C a i x a  de sugestão 

sorteios 

a Patrulhas 
a Concursos 

Segurança 

O u t r o s .  Especificar 



ANEXO 11 

~omunicaçáo de Acidente do Trabalho (CAT) 

I I 
I "O"' AVULSO P 

2 - 4  c o - ~ d e ~ d p t r ~ b ~ ) i ~ d l V m  
LOCAL E DATA ASSIHITURA L CâRILbO 01i 

SSS- 204 



ANEXO 111 

comunicacão de A l t a  de Acidentado (CAA) 

ALTA DE ACIDENTADO (CAA) 

ORGAO EYI~I: I iR  OMAO DE O A I R t M  

09 r i r r ' 0 3 ~  1 I I I 
r 1 1 L  ~ r ~ f -  

NOME DO EMPRFGAlHIH 

04 

i - L U - -  
-c. . -..- 
.--. NLVI I)O t tlt'Rt('41Y) 

Y 

07 
*w% 

.- - -- 

-.- 

D A l h  !>O : t . l s l l  tear t4l1.' > I C' 141 NL f < 81' I!HIAINO R0 44iNHIW" 

I I ~ I I  1 4 I -I 1 5 - I  1 

l l i l i  l i t l l -  S i l i 1  

Cornu~iico-vas qire b t*iiipraqtirln ;ir;in~+ . 

O obievc alti de fwtrifricritti. l cdn  stdo cori:.Ilk+i.t~l, .@ri .i 
rdorirar tJri trõhillt~ 

O tol a~osenrado por invntld~; em 1 / 

/ I 

NOTA: O EMFREGADOH E RESPONSAVEL PELO SALARIO It4EFiRhL I - 
i5 (QUINZE) PRIMEIROS DIAS DE hF ASTAMENTO DO TRABALHU 

LOCAL E DATA AUBfilCA E N * LXi .i ~ l ? i t i t l  

i 



ANEXO IV 
, Picha  de ~nforrnaçõcs 

79 

MT' "STÉRIO DO TRABALHO 
SSMT- Ficha de Informações 
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ANEXO V 

~ ~ l i c a ç ã o  de t e s t e s  e s t a t í s t i c o s  

Exemplo numérmco 

1. T e s t e  Qui-Quadrado: 

D i a  da Semana ~reqfiên ci a 
Observada(o) 

~reqfiência 
Esperada (E) 

Segunda 

Terça 

Quarta 

Quinta 

Sexta 

A freqfiência esperada foi calculada através da fórmula: 

onde : 

Oi = freqiiência observada, i variando de segun - 
da 2 sexta 

n = número de dias da semana considerados na a- 

nál ise  C= 5 ja que desconsiderou-se o s&a- 

do 1 

O cálculo do Qui-Quadrado foi  estabelecido pela £6rmu- 
la: 



O x2 tabelado ( 4 7 1 ,  para um n í v e l  de ~ i g n i f i c ~ c i a  de 

p = O,Q5 e grau de liberdade = 4 (n - 1) é: 

x2 x2 tabelado,  o que leva 2 rejeição da hipótese 

nula (.Ho), 

Ho: N ~ O  há diferença significativa en t r e  as freqfiências de aci- 

dentes observadas e esperadas. nos diyersos dias da semana. 

2 ,  Teste "Studenti  zed-Range" : 

Para a aplicação do teste, assumiu-se que a ocorrência 

de ac&dentes obedece a uma dis t r ibuição de Poisson e portanto a 

variãncka da amostra é a própria média = m ; ax = G) . 

A pa r t i r  dessa propriedade da distribuição de Poisson, 

calculou-se o e s  timador ponderado do desvio padr% : 

Na tabela dos yalores dos coeficientes de Student  - q*- 
(-511, uswdo o grau de l iberdade do estimador ponderado como n2= 

co, encontra-se os seguintes ~ a l o r e s  de q*: 



o teste consiste  em multiplicar o valor  de 8 pelos coeficientes 

q* e comparar os resul tados ã diferença entre as médias de cada 

fa ixa  analisada. A diferença será s i g n i f i c a t i v a  se f o r  maior que 
A 

o produto q* x o .  

Para segunda-feira: 

842 - 510 = 332 > 97,93 - E entzo a segunda difere s i g n i f i -  

cativamente da sexta. 

842  - 5 5 5  = 287 > 92,09 - A segunda di fere  significativamen - 
te de q u i n t a .  

E assim por d i a n t e .  
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